
,

mcns do Noudeste, de cons iga o milagre de um criem, para .os qué 'parti- sas medidas que, sem nome Imprtma à Tribuna um tom

Minas, do Estado do, plano de' atendimento rural 1'0m, centros de fix,áção ao 'ou com nome,' são Reforma mais construtivo'
Rio e do Espírito \ com a colaboração dos ór- longo de vias naturais de Agrária em marcha. Seria

Santo; I gãos oficiais (federais, es- romunicação como o rio S. loucura esquecer a enorme

da receita arrecadada taduais e municipais) e dos Francisco e a Estrada Rio- diversificação de zonas no

. pela União rio biênio I' particulares (e as Dioceses Bahia : mesmo que tudo isso' Brasil e lançar, em decreto,
1953-1954 39,% vie- estão ansiando 'por um pla- aconteça. você poderá insis- no papel, uma Reforma pre­

'ram do Distrito Fede- no assim), mesmo que atra- til' na necessidade da refor- cipitada, igual para áreas

ral, cabendo a todo o 'vés dêsse
.

plano se criem, ma agrarra, totalmente diversas, quando
Estado de São Pau-I nas zonas mais afetadas pe- I ".0 que imagino, Carlos, o problema ora será enfren­

lo 37% e a .todo o ros- ,lo êxodo rural, centros de' neste Plano de atendimento tal' latifúndios, ora agluti­
to do Brasil 24%. \ atração e fixação dos mi- do meio rural supõe neces- nar minifúndios; ora atrair

"Mesmo, porém, que se � rrm tes nacionais; e se sàr iamen te algumas corajo- população, ora transferir
excedentes para zonas favo­

ráveis; ora especializar cul­
turas, ora diversificá-las.
Isso ao lado de providências
sempre necessárias como a­

cesso à terra, assistência
técnica, assistência finan­

ceira, armazenagem, esto­

camento e transporte.
"Haverá lances que vão

exigir coragem, prudência,
espir-ito público e autorída-.
de moral. Um exemplo .entre
muitos: quando se tratar de

imprimir um sentido social
mais nítido às. valorizadas

margens dos grandes açudes
nordestinos, medida cuja
ausência vem limitando ex­

traordinàriamente o sentido
da aplicação de verbas que
não se destinavam, é evi­

dente, a ajudar meia dúzia

de
.

famílias bem aquiuhóa­
das. /

"E essa consideração nos

leva a um eapitulo delica-:

díssimo. Ao aludir à neces­

sidade da Reforma Agrária
você pondera:' "Esta é que
o PSD impede, o PTB não Realize-se em plenitude,
faz e os demais Partidos não querido amigo
lutam por promover efetiva-
mente". Permita que lhe dê "Deus lhe deu, Carlos,
um depoimento a resnelto de dons invulgares que você
certos sintoma.s - que me 111ão tem o direito de usar,

parecem promissores
- no quase exclusivamente, a ser­

tocante à atuação dos Par- viço da destruição. E' ver­

titios. dade que você destrói pen­
sando em construir. Mas se

Depoimento extrg-pnrtfdárto especializa cada vez mais
sôbre part,idos políticos 'em derrubar, em combater.

.
. l "Dirá você que nada teme

"Homem da Igreja.. abso- no momento como o confu­

: jutámente �Bcid_idG. a�Ml-- : sionism .

�tle IJeYlS:1F'flue fiá,
ter-me cada vez mais fora .e .no Brasil, "clima para cons­

ncima dos grupos partidá-' truir. Democrático - você

rios, acompanho, com' inte-I falou tanto em democracia
rêsse

.

cívico e com alegria i e se estendeu em recordar
cristã, movimentos,' no seio as condições básicas' para.
dos diversos 'Partidos, que seu funcionamento - não
me parecem prenúncio de é, a esta altura, querer der-

505 - Frederico 'Andriani - Demitido - 28-2-51. t"d d 't:autên Ica VI a. emocra lca. rubar o atual Govêrno, a
506 -:- Justino A. dé Cordova - Demitido - 16-6-51. "O Palácio São Joaquim, pretexto errado de que êle
507 - AntãQ do Carmo Flores Demitido -

.

tpreclsamen e por ser reco- é usurpador. Democrático é,
2-3�51. ,

r, 'nhecida a sua posição extra- de sua par�e, soma!', fôrças
x \ \ '1t.' I partidária, é encruzi1had'a com a da imprensa livre de

x ,I ... , por onde passam homens dos nossa terra (e o Presidente
De mUnIClplO em mumClpio, o Governo lJassa-.· grandes e dos pequenos Par- nem esperou o fim do esta-

do andou catando adversários para castigar com tidos. Posso assegurar-lhe, do de sítio para assegurar à
demissão ou remoção. Carlos, que no seio' pràtica- imprensa escrita e falada a

E os mesmos que fizeram isso, quando alguns mente de todos êles existem mais completa liberda.de);
chéfes de serviços foram dispensados p�lo sr. Ne- tíde!"e's animados de espírit� eom a dos homens sinêeros
rêu Ramos, meteram. a boca no mundo, porque público; desejosos de traba- de todos os Partidos; com a

,estavam sendo vítimas de feroz perseguição,! lhar na base de dados obje- dos universitários que já
, O povo que os julgue. tivos ; dispostos à leal e' fe- começam a surgir de nossas

Clll1da' convivência democrá7 Escolas Superiores; com a

tica ,dos demais Partidos; dos militares serenos e e-

d·
'"'

d' ..:I' "" decididos, quando da situa- quilib?ã'aõs' que reconhecem
Caruso na Ireçao o Cammha a extraulçao I ção a não aprovar sem exa- a legalidade da situação e

PTB ,do Estado de Adhemar
.

me os atos do Executivo, e, seguem atentos os passo.c;: do

.

PORTO ALEGRE, 6 (V. A) RIO 6 (V. A) - O minis- quando da oposição, a evi- Govêrno; com a da Igreja
- Assumi�, a' presidencia do tro d; Justiça informou queltar atitudes, não\ construti- que não- Se extl�alimitou,
Diretório Estadual dCr'ParÜdo deverá enviar ainda hoje ao, va9, de c.ombates sistemáti- mas a bem da Cidade Eterna

rrabalhista Brasileiro, seção I seu colega das Relações Ex- coso Inão se pode desinteressar

elo Rio Grande do Sul, o de- teriores- os documentos verti- .,' I
da marcha da Ci,dade tene-

putado João Caruso.· dos para � espanhol que in- "Um observador cUIdado- na - some fôrcas com as

A reunião deste organismo

I
truem o :.lavo pedido de eX- so perceberá, sem dificul- fôrças positivas 'que existem

dirigente do trabalhismo rio- tradição do sr. Ademar de dade, nos Partidos burgue-
I

e atuam. Não se tome dI)

grandense, levada a efeito Barros, queJ como se sabe, se I ses,
marcada ,preocupação pessimism� de só descobr\r

anteontem à tarde, já contou' encontra na Bolívia. De posse' de contato com os problemas. o lado negativo e mau das
com a preSença do deputado do processo, o ministro do I do trabalho, e ilOS Partidos I

criaturas. Não se encha de
earuso na direção dos traba- Exterior se dIrigirá ao govel'-· trabalhistas e populistas 1 travo. Não rleixe o ódio pe­

lhos, :ocorrendo o mesmo na no boliviano pedindo a extra-I cuidado em formar líderes' sal' sôbre ,os seus ombros e

sessão.:real�zada ontem pela dição do ex-governador pau- tl'al;Jalhadol'es que� ao Pl�O-:a caridade fugir de seu co-

manha. No decorrer desta úl- lista. I moverem a ascençao do tra- ração.
.
Uma reunião, que fol uni pro- • ,'balhador, o façam ,sem ex-

Ilongamento da anterior fo- A EntreVIsta do Prof. cessos e sem dema.gogia,

Iram tràtados varias ass�ntos ElpídHo Barbosa num s_entido de efetiva cola_

relacionados com a vinda a
.

.

lt
boraçao com a atual classe "Muito de 'propósito quís

.

.

Teve a maIS a a repercus- ..

I
t C t

.

,esta capItal do Presid'ente da _

'd d
dmgente, ,escrever

es a ar a, nos
111-

i República sr J r K
sao em nossa Cl la e, a en- tervalos da Semana Santa.

=W:rrW"fFt3í'f!3WW75W,
' szrcrn me=:' • ME mnrm".

!
de Oliveir�.

. usce mo . travista concedida pe.,lo Sr.

1
,Conselhos fraternos ,Pedi muito a Deus que ca-

��������������������.������������������ Dr. E�id� Bar�sa, Dketor Ida frase fôsse ��rididaem

I da Faculdade de Ciencias E- "Já vai longa a mir.ha seu verdadeiro alcance. Na-

conomic,as. e Escola Técni�a resposta. E haveria ainda turalmente sei como as pa­
de ComerclO de Santa Catan- muitos e importantes co- lavras escritas são ingratas
na, sob as condições estabe- mentários a fazer à sua e como as cartas pela im-
lecidas em lei, referentes à Carta. Mas não quero per- prensa se prestam a malen-

CAXIAS DO SUL, 6·(V. A,J I
" O DNER tem tomado algu- matrícula dos Técnicos em der a oportunidade de retri- tendido.s e amarguras. Mi-

- Duas crianç.as, uma de 7 cubicos de terra ten�am 1'0- I �a E3trada que liga Vaca- mas prOVidenCias no sentido C ·t bl'lidad n s no sas di b
.

f'
I

on a e a s -

I
ulr a con lança com que nha esperança está enquanto

8.110S e outra de três meses, Ilado encosta abaixo. A casá ria a Caxias do Sul estão re- das estradas serem imediata- f c ldad I
-

f Iversas a u es. � voce me 'a ou e ac.onselhou, to 'antes, ,de viva voz, poder
PerJeram a vida ontem quan- , atin!gida desapareceu, não se tidos mais de 300 caminhões mente desobstruidas, mas no' A R portaem u 101' f l·ta f I d Ih t b'e q e" e a an 0- e, am em, e dan- completar o que apenas es-

do desmoronou um att;rro da sabendo se ficou soterrada ou de carga, ' alguns dos quais, ritmo .em que os traba"hos 1 R d'o R t N d Ih f'.., pe o a 1 - epor er aZare- 0- e, em con Ianca três bocei; esclarecer o que lhe
margem direita do rio das se seus destroços foram leva- inclusiv'e, seriamente avaria-, estão indo, presume-se que' no Coelho poude colocar Os conselhos de amigo' f': de ir- pal"ecer absul'do, exagerado,
Antas, na-s proximiàade3 da dos pela agua.

' I d03 �m virtude de sobre eles só daqui a tres ou quatro dias' contabilistas florianopolita- mão, muito mais do que de confuso e, sobretudo, menos
cidade de Vácar'ia, destruindo O Batalhão Ferrov�ario de, ter .caido aterros de muitos

I
o trafego poderá estar rflsta- nos, a par da legislação_ em Pai e Pastor. Pelo tom des- 'amigo.

por completo uma casa de I
Vacaria determinou a· um de metros cubicos.

.

belecido. vigor. ta Carta todos perceberão e

madeira dentro da qual se

I
seus pelotões que com.I?are-1 calcula-se_ que n�a�s, de 40 I Com a queda desses aterros Pela feliz idéia da Rádio você mais do que ninguém

encontravam 8 pessoas. Exce- Ce2se ao local, tendo ah os choferes estao se dmgmdo, a marginais às estradas, está Guarujá, enviamos nossos que nem por sombra é pro�
c.·ão dos me,stres que perece- soldados prestado relevantes' pé, de São Bernardo até Va- praticamente .interrompido o

.

t t'
,

't
I

- cumpnmen os. ex eiOSlVOs ao I pOSI o meu abrir polêmica;
ram, o� demais se salvaram I serviços na remoção de feri- ,earia, ficando os cami'nhõe,s -trafego rodoviario Pata San- Dr. Elpídio Bal.'bosa, que tão estou pensando alto e pro-

c.aJ.cu,Ja,-,�e 1',dO� e qesobstru,ção ,de c.�mf- ; parados en.: .

determinados ta. Catarina, para.ná e,' ,são bem soube dissertar, sôbre o curando trazer uma palavra
100,00U metros n!1ões. I pontos da estrada. �aulo, com visiveL ;,J?rejuizos; 'palpitarlte a'ssúnto, !.à.

.

ser'ima em horu apajxoniHla�

/
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,
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(Continuação da . lhões para as Favelas elo

edição anterior) IUiO, se sinta na obrigação
"Só através do DNOCS, o

,
de acrescentar uma verba de

Govêrno Federal despendeu, '150 milhões para habitações
de ] 934 até hoje, 13 bilhões: populares em cidades. do
de' cruzeiros no Pol igono Nordeste.
das Sêcas. Deus me livre de! "Além do mais, há,. duas

desconhecer a oportunidade ponderações a acrescentar

e '0 acêrto dessas verbas: o em favor da verba pleiteada
que não me parece razoável para o Distrito Federal:
é que a Comissão de Leg is- os moradores das Fa- I
la cão da Câmara dos Depu- velas cariocas em ma-Ita.dos, p�ra aprovar 50 mi- ioda absoluta são ho-

A "Tr ibuna da Impren­
sa", Carlos, pode tt deve ser

um jornal de oposição, mas

sem virar panfleto e sem a­

dotar uma linha que 'não se

coaduna nem com o autên­
tico espírito democrático,
nem. com o espírito cristão.

Não. diga que isso é impos­
sível, no momento; há, mes­
mo no seio da imprensa ca­

rioca, jornai-s de pêso, em

plena linha de oposição, mas
da oposição construtiva 'e

nobre que os verdadeiros

amigos da TRIBUNA sonha­
mos para ela.

.l'.:dição de hoje 6 páginas Florianópolis, Sabado, 7 de Abril de 1956 Cr$ 1,00

Quem Perseguiu' 1
Nerêu ou Irineu 1

(Continuacão t '

ATOS DE PERSEGUIÇãO DO SR. IRINEU BOR­

NHAUSEN, NOS PRIMEIROS MESES DO

SEU GOV:ÊRNO
.

25) - NO MVNICIPIO DE JOAÇAB4
.r

489 - Ernesto José Calliere - Demitido - 28-2-51.

490 - Mauro Batista - Removido - 19-2-51.

491 - Profa. Maria Madalena V. Piazza - Remo-

da - 29-5-51.

492 '_ Nelson Garcia - Demitido' - 17-4-51.

493 - Angefo Righi - Demitido - 26-6-51.

494 - Marciano' Teixeira Filho - Removido
26-3-51.

49S-��José Trevizan - Demitido - 21-5-51.

496 - Alberto Suzim _ De'mitido � 21-5-51.

497 - Saci! Zunchetti - Demitido - 19-2-51.
498 - Caetano S. de Oliveira - Demítído :- 2-4-51.

499 - Luis Brustolin - D_emitido - 16-6-51.

500 - Alfredo Gomes - Demitido -: �6-2-5,�..

501' _: Dionizio Santos Guerra _;;- Demitid6
., 'j� .

.!)c��
.., ... _,.. �I ':. - .'" ., .,.

......... ,.. '.
p., 1\ �;Jii.-- �lQ '-"l:. , ... ; t

"502 - Jovi l(»-iOald<l Bíttencnurt Demitido
28-2-51.

503 -:- Deno B. Wierderkeher
28-2-51.

Demitido

------------------------------�---------------------------------

E zml =

'504 -, Prota, Edí
: Bochembaeh Demitido

'-7'

IA Vilõ"l_
Os meios situacionistas, inclusive sua imprensa, já cantam aleluías ao sr.

Jorge Lacerda por haver S. Exa., em dramática intervenção, consaguídn maioria.

para a clcição da Mesa da Assembléia.
A primeira ressalva, no caso" atinge o próprio Governador, cujas palavras

perante o Legislativo, na solenidade da posse, tiveram na sua atual atitude for­

mal desmentido. Os fatos revelam, assim, que as primeiras afirmações do sr.

Jo�ii;e Lacerda, feitas quando acabava de ser investido das funções de Governa­

dor, não revelavam um honesto propósito de conduta politica, mas apenas con­

densavam algumas frases feitas, para enganar os incautos e camoutlá-Io de

, austeridade digna de, aplausos e respeito. I

Já aí, a intervenção do Governador não lhe pode surgir como vitória es­

plendorosa, senão como recuo da palavra governamental, como quebra ele com­

prnmisso espontâneo e como motivo de descrédito ofícial, Acresce que todos

quantos confiaram nas solenes declarações do, sr, Jorge Lacerda, 'sabem tam­

bém que me,' cnmpríndn-as, não só se elevava, como ainda elevava a 'dignidade
do cargo.

O seu melancólico recuo veio atestar que S. Exa. no Govêrno não pode se­

qu.er fazer o que anunciou, porque acima da sua voptade está a servidão política
que lhe imllôs a 'D. D. N.

Mas, o sr� Jorge' La.cerda não. é o. único derrotado moralmente nesse episódio.
As demarches para a eleição da Mesa da Assembléia mostrarão, que S. Exa.

levou na sua companhia para as forcas caudinas da V. D. N., além do

Pl'óp�,�o.pescoço, e do seu desonrado P. R. P. e o do seu líder, amigp frltteynal e-com "_

dre Luís de Souza. .- .' .' .� � '>; ..;,:... �,,' �', .•.•
- -:., ,"

:

Este deputado, POI' ilustre e interposta lJeSSOa, há tempos, solicitou enten i­

mentos com os presidentes e as bancadas do P.E;I.D. e do' P.T.B., visando a sua
eleição para a, Presidência do Legislativo. Esses entendlmentos se processaram
entre esses dois partidos e o P.R.P., partido do Governallor Jorge Lacerda.

Coroadas 'de êxito as demarches, fOi solenemente firmado" um instrumento
de acôrdo, em caráter' irl'ev'ogável, ao qual apuseram s�as' assinaturas os srs.

presidentes do P.R.P., do P.S.D. e do P.T.B. e mais 15 deputados pessedistas,
4 trabalhistas e 2 perrepistas,- sendo estes os S1'S. Riva�ario .Nobrega e Luiz de

Souza.
Como se vê, os partidos de oposição ·foram solicitados a esse ent,entlimento,

cuja iniciativa partiu do p,rópriu líder do Govêrno na Assembléia.

A intervenção do sr. Governador, anulando o Comlll'Omisso irrevo!gável, assi­
nado pelo seu partido e' pelo seu líder, candidato à .Presidência da Assembléia

vitorioso' pela assinatura de 21 deputados, redunda assim em desonrar-lhes as

assinaturas e a dar a compromissos formais o valor que pe3soas -válic1am-ente

/' morais l'ep�ledam, a p,rol da própria dignidade e dos principius que relfem a

conduta de cidadãos capazes e 'à altura desse título.

Nas reuniões com os prcsidentes dus partidos, o sr. Luis de' Souza 'fez abso­

luta questão de anunciar que estava autorizado aos entendimentos pela sua grei:
Comprimirio pela V.D.N., o sr. Governador, para ol;.�er a Ivitória que só os

.Iudenistas apregoam, sacrificou a dignidade do seu partido e do seu líder, ati­
ao desprezo público e fazendo-os fug'itivos dos compromissos ir1'evo­

ue eles mesmus haviam procurado. .

oria lacerdeal1a negou ao deputado Luis de Souza o direito de uma saida
que devia ser procurada com o máximo empenho. Atirou-o impiedosa e'

e ente.ao monte dos rOlmano·wskis dos antenores, dos oldebrechis, dos

ul'hans, testados de traição.
,

Minusculizou o nome do líder do seu govêrhO, desfribando-o e ridicularizan-

1;10-0 num atestado de desvoronófica a�igda1ite crônica, passado pelo eminente dr.

J. J. Barreto, para com êsse triste e humilhante expediente, afastá-lo da ASilem­

bléia pul' dois ineses.

Não. foi, como se' vê, apenas em cima elo deputado Luis d.e Souza que o ude­

nismo tl'ipudiou canibalescamente: foi também sôbre o Governador Jorge La­

cerda e sôbre, seu partido.
Para que fez tudo isso o Governadur? Para salvar a Assembléia, ameaçada

de ter como Presidente o líder do govêrno e o deputado do P.R.P.? Nãól Foi lJara
entreg'á-la aos 51'S. Paulo Bornhausen e Volnei Oliveira - dois de�utJ.dos que,

ainda há poucos dias, no Café Tatús, em Itaj&Í. edificavam à população local

com um tt:_emendo pifão público, segUido de vári�s desordens e quebra de louças!
Foi para confiá�la á inexperiência raivosa e irresponsável de um moço sem ma­

turidade política e a ov,tro já comprovadamente impossibilitado de lidar com

dinheiros do 1 erário. Foi para demonstrar ao povo que, no Palácio. não está um

Governador, mas um simples factotum da V.D.N.

Tiremos, pois, o chapéu, à vitória de S. Exa., '0 sr. Governador Jorge Lacerda.
Que lhe saiba bem o gosto dela

5-6-51.

x

I

.1 INTERROMPIDO O TRAFEGO PARA ,S. CATARINA, PARANÁ E SÃO PAULO

Siga o exemplo de Was­
hington Luiz'

"Um segundo conselho

que me animo a enviar-lhe
se reflI"e às suas declara­

ções sôbre o país fora de
nossa pátria. Já um grande
órgão de imprensa, com a

insuspeição inclusive de ser

jornal amigo seu, lhe fez um

apêlo no sentido de você, no
estrangeiro. manter a linha
de discrição em face de
nossas mazelas; de que se

constituiu modêlo clássico o

presidente Washington Luiz.
Para nos denegrirem bas­
tam os de fora que não. nos

conhecem, não nos enten­

dem e não nos amam.

Deus o abençoe

Creia na estim.a sincera
que tem e, em qualquer hi­
pótese, terá sempre por você.

seu amigo em J. C.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. W�::���AZOMEn DR. �IORSAÉCJ;ÁARES DtlDct,II'Satn'lçaPsara I; Q��.:�..: ... ,.

l>inlomado .pela Faculdade Na-

$1ml 00 Icícnal d�id��d�c!n�ra�� Univer- D�:r�A� NJii�?gtSG����N- DU. J úAREZ PHILlPPI Cr UU�
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E:r-intemo por concurso da Ma- Angustia - Complexos � �difício João Alfredo -

ternidade-Escola Insonia - Ataques - Manias -

(Serviço do. Prof. Octávio Rp- Problemática afetiva e sexual

drigues Lima) 1 Do Serviço Nacio�al.?e Doen-

Ex-interno do Serviço de Círur- ças Mantais. Ps iqui ábra do

gia do Hospital I. A. P. E. 'l'. C. Hospital.Colônia Sant-Ana.
do Rio de Janeiro ' CONSULTóRIO - Rua Tra-

Médico cio Hospital de Cartdade 1 jano, 41'- Das 16 às 17 horas
,

e da Maternidade Dr. Carlos j RESIDÉNCIA: Rua Bocaíuva,

Corrêa ,I 139 Te!. 2901 .

DOll:NÇAS DE SENHORAS,' -I ,_
-,------:--

PART4S - OPERAçõES DR. ARMANDO VALÉ-
Cons: Rua João, Pinto n. 16,' RIO DE ASSIS'

._-

ALHA DA
das 16,00 as 18,00 horas. I, S'. d Clínica Infantil ,DR. CESAR BAT
Pela manhã' atende dià- � Dos �rvlços. e

. '.. 1 H SILVEIRA
riat�ente no Hospital de I da Assistência Mun�clpa e 08-

I
'

pi tal de Caridade Ci,rurgião Dentista
Caridade.

CLíNICA MÉDICA' DE CRIAN-
Residência: .

. ÇAS E ADULTOS Clínica de. Adultos
Rua: General Bittencourt Il· _ Alergia - Crianças Raio ,X

10�elefone: '2.693. Consultório: .Rua Nunes M�- Atende com Hora Mar-
chado, 7 - Consultas das 16 as

DR. ROMEU BASTOS 18R��[::rÍ.!!ia: Rti:a Marechal Gui-
PIRES

_ I n;erme, 5 - Fune: 3783

MÉDICO "-' .

Com práti�a no' Hospífal São DOE�ÇAS DO AP�:fsL�� �J=
Francisco de Assis e -na Santa' GES'IlVO - ULCEENO ALER-

CARa do Rio de Janeiro y

I
'fOMA(�O E D'UOD ,

..

CLINICA MÉDICA GIA·DERMATOLOGIA E CLI-
DR. JOSÉ MEDEIROS

CARDIOLOGIA. N:CA GERAL

Consultório: Rua. Vitor Mei�, DR. JÚLIO PAUPITZ VIEIRA
reles, 22 Tel. 2676. ;' J:o'ILHO _ ADVOGADO .

Horári?s: �egundas, Quartas e
Ex.interno da 20" enfermal':a Caixa pos!fl 150 - ItaJai

Sexta fe ir'as :
. Serviço de gastro·enterologla

I
Santa Catarma.

Das 16 às 18 horas. e
C d Rio de Jéneiro

Residência: Rua Felipe S�h- da S�nt.w �:ra�inelli). DR. CLARNO G.

midt, 23 - 2° andar, apto 1 - (P��r'so .

de' neurologia (Prof. GALLETTI
Tel. ':O��_;_.� , � Aust�êgesilo). '. _ ADVOGADO _

DR. HENRIQUE PRISCO f Ex·interno do Hospital mater-
Rua Vitor Meireles, 60.

nidade V. Amaral. FONE:: 2.468
PA{{AJSO DOENÇAS INTER�AS . Florianópolis
IhÉDICO Coração, Estômago, I?-testmo, _---����:-;::;---

. Operações �,Doenças de Se-' fígado e vias biliares. Rins, ova-
DR.' ANTONIO GOM�S pE

nhoras - Clínica de Adultos. r io s " úterv
.' ALMEIDA

Curso de Especializaçãq no Consultório: Vitor MeIreles 22.
Hospital dos Servidores do Ea- Das 16· às 18 horas.

.

- ADVOGADO -

tado. Residênci'l.: Rua Boca'luva 20. Es�ritório e Residência:

(Serviço do Prof. Mariano de _.:F_::o.::n.:.e:..,:_3:...4:...5_8_.:-�:-::.-::-;::;;:�
Av. Hercilio Luz, 15

Andrade). .
- LARMO

Telefone: 334:::.

Consultas - Pela. manhã no DR. MARIO DE It••••

Hospihl de Caridade. CANTIÇÃO "

S
À tarde das 16,3'0 hs. em dían-

M É D I C O D E N TIS T A

te no consultório á Rua Nunes
CLíNICO DE CRIANÇAS DR. SAl\llJEL FONSECA

Machado 17 Esquina de Tira·
AD15LTOS CIRURGIÃO-DENTI�TA

Coutinho 44. TeJ.� 3120p' 'd t Doenças Internas .Clínlca _ Cirurgia
Residência - _.ua resr en e

CORAÇA-O ._ FIGADO - RINS M
.

e
. PRO'1;ESE: - Pontes oveis,

Coutinho 44.
_ INTESTINOS Dentaduras em

CLINICA
'- Tratamento moderno da Nylon.

de' I SIFILIS DIATERMI1.: - Trat�mento de

OLHOS _ OUVIDOS NARIZ I ConsultóTio - Rua Vítor Mei- canais vela al-
.

E GARGANTÁ eles, 22. ta 'freqi-tencia -.

'O HORÁRIO: I Raios X e lnfra-:V�rm.elho
, GUERDREIRO DA Das 13 às 16 horas. .Cons,ultÓrio e Reslde�cla: R.

DR. Telefone'. Consultório - 3.415 h d v 6
A V I Fernando Illae a o n.

FONSEC Residência: Rua José do a e
Fone 2226

.

Chefe do Serviço de OTORI- Pereira 158 - Praia (la .Saudade
NO do Hospital de Florianópolis.

J
- Coqueiros Consultas: das 8,UO às 11 ho-

t:��e�Af�I��C;EiR��tPp?lÃ --Di CONSTANTINO l'a�:Cl���V!���t:s c;�hh��! mar-
TRATAMENTO das

..DOENÇAS!'
,

DIMATOS cada. ,

da ESPECIALIDADE. .

ã . MÉDICO CIRURGIÃO (Sábado - das 9 as 12.

Consultas - pela manh no

D de Senhoras - Partos '

AURO CALDEIRA
HOSPITAL oenças

- Vias Urinárias1
DR. L

.

À TARDE _-;- 'das 2 119 5 - OperaJ:eB a;rféiçoament'>' e
. DE\ ANDRADA

no CONSULToRIO � Rua dos
(
I
Curso

rática nos Hospitais de CIRU�IÃO-DEN'rlJlTA .

ILHEOS nO. 2 qnga p.
. ':r:RIO _ Edifício

RESIoDtNCIA � ,Felipe Seh BU�b�S�E;(;RIO: Rua Felipe, I Pa�����'�.,L°20 andar -rr sala

midt n . n3 Tel. 2365,
Schmidt, nr. 18 (sobradO). FONE 203 _ Rua Tenente Silveira, 1,6.

DR• ANTóNIO MONIZ 3512.;
.

Atende diáriamente das 8 as

HORÁRIO: das 15 ás 18 ho-
11 horas.

DE ARAGÃO , 3as e 5as 'das 14 as 18 horaa.

GIA
ra s

ld R' Bran- ,

CIRURGIA TREUMATOLO
I

Residência: Avem a io
- 1\1 as 22 horas,

Ortopedia co, n, 42. Confecciona Dentaduras e Pon-

COdsultório: João Pinto, Ul.

I
Atende. chamados tes �v1óve�s d.. Nylon.

Das 16 às 17 diàrtamente. Telefone: __: 3296.

Menos aos Sábados

IRes: Bocaíuva 135. DR. LAURO DAURA. O ESTADO
_.-

Fone: - 2.714.
,CLíNICA GER�L. ADMINISTRAÇÃO � "

DRA. WLADYSLAVA

I
Ef;pecialista em

. �o�estltls de
TIedacão e Oficinas, à rua Con-

W. M'USSI Senhoras e vias urmana.s·f _ I r�heí.ro Mafra, n. 160 Tel. 3022

e
' Cura radi'cal das m ecçoes

_. ex. Postal 139. .

I 3r.·ujas e cronicas, do aperelho,
Diretor: RUBENS A. RAMOS

DR. ANTONIO D B g�lJ.íto-urlnário em ambos os
Ger'ente: DOMINGOS F. DE

MUssi sexos. . t' AQUINO
MÉDICOS , Doenças do aparelh.o Dlges IVO Representantes:

CIRURGIA CLíNICA e do sistema ne,rvoso. h
_ fi Representações A. S. Lara.

GERAL-PARTOS Horário: 10% as 1.2 e 2' as
l' Ltda .

'

°

Serv.iço completo e eSP,eciali- "'CçmsultóTio: R. Tnadentes, .. 2
Rua Senador Dantas, 40 - 6

zado das DOENÇAS DE SENHO· - 1° Andar - - Fone: 3246.; C andar.
I

•

RAS com modernos métodos de Residência: R. Lacerda ou·
Tel . 22.5924 - Rio de Janell'C'o

diag�ósticos I> tratamento. tinho, 13 (Chácara do Espanha) Ru�' 15 de No-çembro 2f8 6

SULPOSCOPIA :__ HISTERO -

•

-'- Fone: 3248. andar sala 512 - São Pau o.

SALPINGOGRAFIA - METABO- ,AASINAT�RAS
LISMO BASAL Na CapItal,

i 70,00
R'\dioterapia Ipor ond<ls curtas- DR. ALVARO DE Ano. . . . . . . . . . . . . .. Cr$

Eletrocoagulação - Raios Ultra CARVALHO Semestre ·.··.· Cr$ 90,00

Violeta e Infra Vermelho. No Intenor 1

Consultório: Rua Trajano, n .. 1, MÉDICO DE' CRIANÇAS Ano gr$$\ i��,gg
10 andar - Edificio do Montepl(". PUERICULTURA - PEDIAT:aIA Semestre

r,

-t
'

Horário: Das 9 às 12 horas -
- ALERGIA INFANTIL'4 Anúncio mediante contr� o.

Dr. MUSSI. Consultório:' - Rua 'firader.-, Os originais, .?'esmo n�o pu-

Das 16 às 18 horas - Dra. tes n. 9. .

H'" blicados, não serao devolvl��r
MUSSI Residência: - Av. 8rClilO A direção não se ;r�sponsa IIza

Residência: Avenida Trom- Lúz n. 155 - 'fel. 2.5�0. pdos conce.it08 emitidos I nos ar- End. Teleg. "SANDRADE"

powsky, 84_. '._ Horário: - Das 14 as 18 ho·
tigos assinados.

'ras diáriamente
DR. JÚLIO DOIN ,-------- INFORMAÇõES UTEIS.

VIEIRA I O leitol' encontrariÍ., nesta .co·

MÉDICO DR. NEWTON luna informações q'lle n,;;cesslta,

ESPECIALISTA EM OLHOS D'AVILA dià"iamente e de imediato:

OUVIDOS� NARIZ E 3ARGANTA CIRURGIA GERAL 'JORNAIS. Tele:.���
TRATAMENTO li: OPERAÇõES Doenças de Senhoras - �rocto-I

O Estado ." ...... :::::: 2.666
Infra-Ver�elho - Nebulização - I' _ Eletriéidade Medl,'a A G.9.zeta .•.......

3679
, Ult S

ogll� ,

V't Me'l DI'a'rio da '.carde ........
.

ra- om Conclltório: Itua I or -

Of'
.

I ,2.688

(Tràtamento de einusite sem
reles n 28 _ Telefone:' 3307. Imprensa ICla ........

operação) Cons�ltas: Das 15 horas em HOSPI�AIS
Anglo-retinoscoJlia - R�celta de

diante.
Caridade: 2.314

Oculos - Moderno eqUIpall!e�to

I
Residência: Fone, 3.422 (Provedor). .............• 2.036

de Oto_Rinolaringologia (umco Rua: Blumenau n. 71. (Portaria) ,'
'..

3.831
no Estado) '�

Nerêu Ramos
3.157

Horário daf\ 9 às 12 horas e I Militar d
.

daI! 16 às 18 horas.
.

1
DR ANTONIO BATISTA São Sebastião ·(Casa e

3.153
Consultório: - Rua Vitor Mel- i .

•

.

Saúde) .

reles '22 --'- 'Fone 2676. I JUNIOR �hternidade Doutor Car-
3.121 Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORTANóFOLIS

Res. - Rua São Jorge �o - "CLíNICA ESPECIALIZADA J?E !c.'3 Corrêa ,.......
....

-Fones: 25-34 e .25-35 _

Fone 24 21.· CRIANÇAS CHAMADOS UR-

Consulta� das 9 ás 11 horas. GENTES 3 . .113
Res. e Cons. Padre Miguelinho, Corpo de Bombeiros ....

I

12. ::�if:J c's�:·zc·��:::��·��: �:��� EMPRESA NACIONAL DE NAVEGACÃO
b D I d) 2.694' ,

LOB.lTO polícia (Ga. e egc::.a=.o:_:__.'--- -HOEPCK�DR. I. �� COMPANHIAS 'DE
FILHO TRANSPORTES'

Düençá's dG aparelho respiratório :TAC
�.700

,NAVIO-II.10TOB "CARL. TUBERCULOSE Cruzeiro do Sul •. _.....
2.500

--III ...,

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPI� Panair �:�g:
DOS PULMõES Varig ..

2.402 rTI N E R A il I O
Cirurgia <.lo Torax Lóide Aéreo SAI.DAS DE

Formado pela Faculdaüe Nacio- Real 2.377

nal de Medicina, Tisiologi8�a eScandinavas , 2.300

TisMlciru�g�ão do \Hospital Ne- HOTÉIS
rêu Ramos Lux' I 2.021

Curso de especialização. pela Magestic 2.276

S. N. T. Ex-interno 'e Ex-asais- Metropol 3.147

tente de Cirurgia do Prof. UgO La Porta "" 3.321

Guimarães (Rio). Cacique ...........• , .. - 11.449

Cons.: Felipe Schmidt, 38 - Central...... . . . . . . . . . . . . 2.6'11.11

Fone 3801 Estrela -.' .. ..
3.371

Atende em hora marcada.'

f
Ideal ..................•. 3.669

Res.: - Rua Esteves Junior, E�TItEIT_O \, 06
80 :- Fone: 2191 DIsque ,

,

e ..
· '

J
�'
•
•
•

I Rua Marechal Deodoro 50.

• Em Lajes, no Sul .do Brastl, o melhor! ..

: Desconto especial para Os senhores viajantes. 1
��••••••eo M••a•••••••••••••••••••

10 andar.

Salas 1 e 2 - Rua Jerõnfmo
Coelho, 1

Horário: 8 às 11 - 16 às

18 horas

Atende exclusivamente com

hora marcada'.

cada.
Felipe Schrnidt 39 A Sa-

las 3 e 4.
.

A D � O G A DOS

\ DR. MARIO WEN­
DHAUSEN

CLlNICA MÉDICA DE ADULTOS
E CRIANÇAS

Consultórió - Rua João Pin­

to, 10 - Tel. M. 769 .

. ,Consulta�: Da.s 4 às 6 horas.

Residência. Rua Esteves Jú'

nior',' 46. Tel. 2.812.
_ ..__ . --------

DR. NEY PERRONE
MUND,

Formado pela' Faculdade Nacio­
nal de Medicina Universidade

do Brasil
RIO DE JANEIRO

Aperfeiçoamento na "Casa de
Sauda São Miguel"

Prof. ]!'ernandt> Paulino
Interno por 3 anGS do Serviço

de Cirurgia
Prof. Pedro de Moura

OPERAÇõES
CLINICA DE ADULTOS

DOENÇAS DE SENHORAS
CONSULTAS: No Hospital de ,

dag!!., dJ���am!lnte .pe!a p�t\- ,
'" ;,. � lJ- ..... ' . i

,

IDÉNCIA: -;- Rua, Duarte 1J,. 129 1elef. 3.2�8 -

,-'

DR. IVO VON,WAN.GENHElM
DEN T r S T A -­

Consultório rua Bocaiuva, 42
.

. t ",
' .,

.
�.

• Com êste valo!!' V. S.
abroilf'é. lIfl')4 conta que
lhe roflnder6 jUi"O com.
pen�i' �, fi

Iflvólf'Á pór.!. SUó !'flsid4,,-'
.

'

•
cie, um lil'ldo é útil presente:

um BELlSS/MO eOFREde ;4Ç;O eROMADO.
I

AProcure boje o NOVO'

NCO GRiCOLA
.
1«.c.a c7�, 16

FLORJANOPOL.IS
.

- , SANTA CAT�' ........

,.��

\

Restaurante NapoU

Viagem com segurança
.e rapidez

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS'�DO
_.- "

RAPIDO {(SUL-BRASILEIRO)"
Florianópolis - Itaía! - Joinville � Curitiba

AgênCia: nU8�Deoaoro esquina da
Rua:Tenente Silveira:,.1

__._---���-:----�------------

Expresso Florianópolis lida.
hNDEREÇOS A'l'UALIZADOS DO EXPRESSO

I \. FLORIANÓPOLIS LTpA.

Transportes de Cargas em Geral entre: FLORIANOPO­
LIS, PôRTO ALEGRE, CURITIj3A. SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO E BELO HOR!ZO�JTE.

Telefone: 37-.06-5.0

Agência: RIO DE JANEIRO Agência: BELO HORI­
ZONTE''RíoIDar''.

Rua Dr. Carmo Nétto, 99
F.ones: 32-17-33 e 32-17-37

"Riomar"
Aveni,da Andradas, 871·B

Telefone: 2-9.0-27
Atende "RIOMAR"Atende "RIOMAR"

End. Teleg. "RIOMARLI"

NOTA: - Os nossos serviços nas praças �e Pôrto
Alegrf', Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos

agentes
"RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"

--� ..

'

BOEJlCKE··
I D ,A VOLTA

Fpolis. Itajaí Rio Santos

8/4 10/4 15/4 16/4
20/4 22/4 27/4 28/4
3/5 5/5 10/5 11/5

,

: O, horári.o de saída de Florianópolis será às '24,.0.0
hUI'its e do Rio. de Janeiro às 16,0.0 horas.

, Tantõ na, 'Id'a como na Volta o navio fará escala nos

portos de. S1'ío Sebastião, Ilhabela e Ubatuba.

P:"ra �lhores i�fo.rmações, dirijam-se à séde da

I Empresa, a 'rua Conselhêll'O Mafra, 3.0 - Tel.efone 22-1,2.

Ca�a. das Esquadriás
DE ALBERTO l,,-,CBTER

RUi1 :.!4 de- Maio, 612 - Estreito - };'lorianópolis
Portas, janelas, caixas, meia-caixas, vistas, etc., com

ostóque para entréga imediata.

Execução aprimorada em Canela da melhor qualidade
e sem defeitos.

Pdeços baixos - Examine e compre o que está pron­

to para cntréga imediata.
F'érro - Tub'os --: Sanitários e Azulejos para ímporta­

ção do Rio de Janeiro da Cia. Americana' de Intei�ambio
(Braaíl), CADIB.

Se vai construir anóte o nosso endereço.
Sua visita nos dará prazêr.

fARMACIA DE PLANTA0
DEPARTAMENTO DE SAúDE PVBLICA

Mês de Março

3 - sábado (tarde) - Farmácia Catarinense
, Rua Trajano.

4 - domingo -. Farmácia Catarinense - Rua Tra-

jano. l
10 - sábado (tarde) - Farmácia Noturna - 'Rua

Trajano.
11 - domingo - Farmácia Noturna - Ru.a Trajano.
17 - sábado (tarde) - Farmácia Esperança -

RUG: 'Conselheiro Mafra.
18 - domingo - Farmácia Esperança - Rua Con­

selheiro Mafra.
24 --o sábado (tarde) - Farmâcia Nelson ....:.... Rua �

Felipe Schmidt.
25 - domingo - Farmácia Nelson - Rua Felipe

Schmidt.
.

30 - dia santo (sexta-feira) -'- Farmácia Moderna
- Rua João Pinto.

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Santo Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch­

midt, 43 e 'I'rajano:
A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­

via autorização' dêste Departamento.
D. S. P., em fevereiro de 1956.

-

Luiz Osvaldo D'Acâmpora
Inspetor de Farmácias

ALUGA-SE NO CENTRO
Um belo e espaçoso palacete, para .,residência clube

ou Repartição Publica.
TRATAR NA

"A MODELAR"

Je ,•••••••••••••••••••••••••••••.

Distribuidor

Com.rclo Transportei
- RW'l Joio Piuto. i p'poU;

.

C. RAMOS. SIA

T.A.C. TRANSPORTES AÉREOS
CATARINENSE

AVISO AOS SRS. AcioNISTAS
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no eS­

critório desta Sociedade, à rua Felipe Schmidt, 14 nesta

Capital, os 'documentos a que se refere o artigo 99, do De­

creto-lei n9 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Florianópolis, 3 de março de 1956.
LUIZ FIUZA LIMA

, . Diretor Superintendente

------------------_._--------

FOTOCÓPIAS
\

SERVIÇO RÁPIDO E PERFEITO

Rua João Pinto, (altos) 18 - Florianópólis

A HOR'A
DE PóRTO ALEGRE

Um novo jornal realmente novo.

çonstante noticiário a respeito de Santa C�tarina e

particularmente de Florianópolis.
Á venda nas principais bancas de jamais.
Para maiores· informações procure o agen'te e ,-or­

'espondente, à Praça 15. na 27.

BORDADOS A -MAO"
Ensin�-se na Rua Feliciano Nunes

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Sábado, 7 de Abril de 1956

Sociais
CORPO E ALMA

Hélio C. Teixeira

Existem duas fôrçlls poderosas
q�10 me torturam numa luta ingente:
uma contém luxúrias venenosas,

outra no amor me fala ternamente!

São-me as horas, por isso, tormentosas!
'I'ôda a ventura, que minh'alma sente

no afeto puro como as puras rosas,

logo é desfeita por lascívia ardente!

Assim, no espírito e na carne, a guerba
entre o desejo � a redenção do amor,

todo o motivo do tormento encerra!

Pois, no meu. corpo, nunca o pecador
há de trocar um sé prazer da terra

pelo distante céu do sonhador!
"

--x--
- sta, Nilva Spoganicz

Porto
- sr. José Monteiro, alto TUBERCULOSE E DIAG-

funcionário do L A. P. L NóSnCO PRECOCE
oá raios X descobrem as

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS, HOJE:

menores lesões iniciais da
tuberculose pulmonar, de

que o doente nem sequer

-uspeita, porque não se tra­

duzem por sinais clínicos e

evoluem silenciosamente.
Mande examinar os

pulmões pelos raios X,
ao menos duas vêzes

por ano. -.SNES.

- tenente David Moura

Lima, da Reserva da Poli­
/

cia Militar
Hélio Meira Silva
- RuY Vieira
- sra. Antonieta da Silva

B,r.aglia -

,- sra, Alda Nunes Tolen­

tino de Souza
- sra.

sighelli
Zizi Lisbôa Bri-

ULTIMA MODA

Bo�ito costume, de �aia justa e casaco em forma de pa­

Ieto, com mangas compridas, gola esporte e três botões
na frente, bolsos na parte de baixo e lenço no pescoço

_

para cobrir o decote em V. (APLA).· .

FEDERAÇÃO' DAS INDÚSTRIAS DO ES­
TADO DE SANTA CATARINIx

EDITAL DE CONVOCAoÇ.:\O

Assembléia Geral Extraordinária

o Presidente da Federação das Indústrias do Estado
(te Santa Catarina convoca os senhores membros do Con­
eelho de Representantes desta Entidade, para a reunião
de Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia·
1 ° de abril corrente, às 10 horas, em sua séde à Praça
Perei�'a e Ol íveira; Edifício Ipase, 40' andar, para o fim

�spec:al de realizar as eleições para a escolha dos Juizes
,·lasslstas, representantes' "dos Empregadores e respecti­
,�os suplen�es, junto ao Tribunal Regional do Trabalho
na 4a. Região para o triênio 1956-1959, na conformidade
com a Portaria n. SCM-338 'de 31"7-1940

Flor ianópolia, 3 de a�lil:iI de 1956.
.

.

Celso Ramos - Presidente.

�refeitura Municipal de Florian.poti s
�

. �

li
' . J.,{JTEAML2�TO DE CANASVI:2lRAS· I

w
fi

•
•

i
ATENÇÃO !

: A PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANO'PQLIS COMUNICA AOS INTE- :

:
RESSADOS QUE JA' ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA RESERVA DE ":

•
TERRENO NO LOTEAMENTO DE CANASVIEIRAS, MEDIANTE DEPO'SITO DE •

•: CR$ 2.000,00 (DOIS MIL CRUZEIROS)., " I
TODAS AS INFORMAçõES SERÃO PRESTADAS NO DEPARTAMENTO DE

•
e

• FAZENDA DA PREI"EITURA MUNICIPAL DE FLORIANO'POLI8, DE ACORDO •

: COM O DECRETO QUE REGUr�AMENTOulo MENCIONADO LOTEAMENTO. :

;•••�•• ).9•••••••••S••CiI."""•••�iJ.O.8.��5e••• Ii�o.eeCi••••• IICi1••••0•••�!
HOJ E

-,

PASSADO Vende-se
Uma casa situada à rua

Souza França n. 46 - Per­
to Campo da Liga. Preço a
tratar na mesma.

'BIPerlmente Boje
PUDIM DE MAIZENAL:
Muitíssimo saboroso e nu­

tritivo este pudim, o qual
você poderá fazer em al­
guns minutos apenas. Faça
uma tentativa e verá como

éf'âcil I
,,-'

i � rl!!il,,�

INGREDIENTES':

1 litro de leite
-f xícara de açúcar
.

6 colheres de sôpa de Mai-
.zena

Algumas. gotas de bauni­
lha

Açucar
CAlda de framboesa

MANEIRA DE FAZER:

1 - Ferva o leite junta­
mente com o açucar e a bau
nilha. Adicione em seguid�
os outros ingredientes, mis­
turando bem.

'

NO
7 DE ABRIL

A data de hoje recorda-nos que:
em t625, com voluntários de Pernambuco, che­
ga à Bahia um navio armado no Recife, apesar
de lhe ter procurado embargar a viagem, nas al­

turas do mOlTO de São Paulo, um navio Ho­

landês;
em 1.649, o Capitão Antônio Borges de Uchõa

repeliu os holandêses que o atacaram na Estân­

cia de João de Mendonça, nos arredores de Re­

cife;
em 1.752, chegou ao Rio Grande do Sul o Gene­

ral Gomes Freire de Andrade, conde de Boba­

dela, passando em .Revista as tropas que deve­

riam proteger a demarcação de fronteiras;
em 1.818, na Banda Oriental do Uruguai, tra­

vou-se o combate de Guabijú, em o qual (1 Gene­

ral João de Deus Menna Barreto derrotou a in­

fantaria de Artigas, sob o comando do tenente

coronel Pablo Castro;
em 1.818, o genenal Chagas Santos destruiu a po­

voação de Apostolas nas missões de Além­

Uruguai;
em 1.827, iniciou-se o combate naval de Monte­

Santiago;
em 1.831, não tendo sido encontrado o senador
Vergueiro o imperador Pedro I cujo prestígio
caira muito, depois de .haver declarado que "tu­
do farei para o povo, nada porém pelo povo",
verificando a impossibilidade de vencer a situa­

ção, abdicou entregando ao Major Miguel de

Farfas ,a seguin te declaração:
"Usando o direito que a constituição me con­

cede, declaro que tenho voluntariamente abdica­
do na pessoa do meu muito amado e prezado
filho, ° sr. D. Pedro de Alcantara". E com lá­

gr imas acrescentou: Aqui está a minha abdi­

cação, desejo que sejam felizes. Retiro-me para
a Europa, deixando um país que tanto amei e

ainda amo.

_. ,

Vende-se uma- limousine marca HUDSON 46
�m perfeito estado de conservação, ver e tratar à rua
Felipe Sehmidt, n. 46.

'

2 - Num molde para pu­
dim, queime um pouco de

r:

açucar, colocando dentro de­
pois a mistura já preparada.
Leve à cozinhar em banho

:

.. Mai'ia. ' i ,,.:dI<}'.
'.
i Mlll:':'.

3 - Desmonte-o depois e

deixe esfriar. Derrame por
cima a calda de framboeza
e sirva. (APLA).

Arrazado-ra queima de artigo. de verão da'
I .

CASA ORIENTAL,

Liquidação total de se das e retalhos de seda, por
·

do (.usto .atual,

Acontecimento sem pre 'edente no comércio de te
Sedas 'a começar' de .

Sedas estampadas e xadrez "; _ .

Sedas estampadas e lisas .

Sedas estampadas, largo 90 •••••••••
'

•••• � ••••• o' ••

Sedas estampadas, largo 90 •••••••••••• ,0 •••••••••

, Tafetá xadrez .........................•...........

'"
-" , Seda tafetá estampado .

"1 . Faile e�cocez, largo 90 , :::::::
Nylon liso da Rhodia largo ] 00 .

.

L'
' '. . .

angene, , .

Tafet� faile, artigo bom :::: ,: : : : : :
Ta�eta faile, artigo superior, largo 90 .

F'aile superior, largo 90 .

Nylon salpico da Rhodia, largo 1,00 .

Organdy suisso branco larz 115

Organdy suisso em c01:es, i;�'g: 1 15' :
.

Tule de nylon, Americano, larg.' 1,40
.

: : : : : : : : : :: :
Brodery, su isso, largo 90

.

.

Organdv
.

estampado
. .

Orgaridy permanente Bangú, la�'�:' i:üü
.

: : : : : : : : : :
Puro linho pI vestidos, larg 90 .

Linho especial, pl ternos .

Puro l�nho .branco marca 3 zeros, largo 2,20' : :: : : : ::
Puro hnho em cores marca 3 zeros laru. 220'

Aproveit:-se desta opor tun idade � ;ej� o' pri��i��
Casa Oriental - Rua Conselheiro Mafra 15 _

·3492.
.

'

menr.s da metade do preço

cídcs desta cidade.
Cr$ 8,00
de 25,00 por 10,00
de. 30,00 por 13,00
de 30,00 por 25,00
de 65,00 por 35,00
de 20,00 por 12,00
de 25,00 por 15,00
de 50,00 por 38,00
de 70,00 por 52,00
de 20,00 por 10,01)

30,(Jo
44,00

de 75,00 por 60,00
\ 85,00

100,00
1l0,<tlo
100,bo
250,00

de 25,00 por 18,00
.

de 70,00 por 48,00
de 160,00 por. 98,00
de 85,00 por 60,00

210,00
230,00

nar à escolher o melhor.
Florianópolis - Telefone

NT'ÚRAS DO Z:E��MUTRETA

/
3

_..._........ Ic_.....N...'Iio..."...�... ......

)

I!I(J$C!/$,
.tull$lIIt�elll·tlpeltpas

J •

,�"
,-

,Toda dona dei casa sabe que esses insetos
transmitem doenças, porque vivem na imun­

dície e carregam nas patas milhares de mi­
cró bio s , podendo contcrnlnor a comida. Por

isto/ela combate com NEOCID LíQUIOÓ as

môscas que ameaçam a saúde da família.·

Pulverizar NEOCID LíQUIDO
nos' paredes e outros lunares
preferidos pelos môscos.

NEOCID LíQUIDO moto rópi­
domente o s môscos que estio
verem presentes ou quando
entrarem em contate com o

camada invisível nos super-
fícies. A

NEOCID LiQUIDO mantém o

açõo mortífero durante mui·
tos' semanas.

CQM NEOCID EM CASA,
HAVERÁ TRANQUILIDADE E SAÚDE I

NEOCID
\

��um produto
QCU'antido pela

roQr� .JJI_ÍiQ

•·..······�·····i·····"i····-·-·-·-·-·······-·-··......··-·-.-•.•-.-._••...'C.-
..__....

:••••••••••••••••••••••w•••••••••••,••c.@••�

: I

:.:.
PISO DE ASFALTO PARA

lOARMAZENS E FABRICAS
: . Sua mercadoria está se estragando devi- I
: do à humidade? I
o O piso de seu armazem não está resistin- I: do ao trafego de carrinhos?
•. ,"ECOPEL" Empreza Conceasionaria de ;;

:. Produtos SIA.
•

R
O-

:
ua Libero Badaró, :146 - fone: 32-6293 •

• S. 'Paulo i

: :

:• Queiram enviar-me, sem compromisso, deta- :
lhes e prospectos e

• ENDERECO :

j. CIDADE: .. : '. : : .. : .: ':. :
NOME.. ..

•

.
. ,.. .. .

•
o

.,
.

•••••••••••••••••••••••�.••••••••••Q}••••••••

PRECISA SE
I De uma empregada. Tra
I,tar à Rua Conselheiro Ma­
fra; 145.

Vende-se

.�BRIL Ê O MÊS DAS
HORTAUCAS

Se você ainda não pl'epa­
rou a sua horta, aproveite o

mês de abril que é a época
ideal para as sementeiras de

hortaliças.

I Adquira as sementes de

,

sua preferência nos Postos
! de Venda de "G. A. CARVA­

.

I,HO" - Rua Esteves .JÚniÚr,
58 ou no Balcão instalado
bem no centro do Mercacl�

... ;PÚ,��
, ,,... \' 1- 'r',1

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Sábado, 7 de Abril 1956

RUA ALVARO DE CARVALHO 12

DIA 8 - DOMINGO, COQUETEL COM INíCIO' ÀS 9 HQRAS.

CINE SÃO JOSE
i��-!,fi

As 3 _ 7,30hs.
O PóRTICO DA GLóRIA

Preços: 11,00 _ 5,50.
Censura até 5 anos,

As _ 22hs.
SEMEN'FES DE VIO­

LENCIA

Preços: 11,00 _ 5,50.
Censura até 14 anos,

"O Estado Esportivo"
..........................................................., ....•......•.- _ .

.

'
.

. ,

Falando .Sobre BasQoetebólê
Por ROBERTO S. LEMOS

A primeira partida de basqusteból juvenil, foi realizada
no último dia do mês de março p.p .. Como custaram oS nos­

sOS clubes a Se apresentarem ao público! De há muito 'que
já o deviam ter feito. Nós já estamos em princípios de abril,
e apenas uma única partida realizada. Como querem que o

nosso basqueteból progrida? Jogar é uma necessidade fun-

damental,
'

Vamos agora ao nosso comentário: Clube Doze e Cara­

vana resolveram e realizaram entre suas equipes [uvanís,
uma apresentação, como aperitivo do' Campeonato. E como

tal, pode se dizer que agradou. Houve disputa. Leal e ar­

dorosa. E houve até mesmo certa técnica. Ambos iniciaram

marcando por zona. Com manos de dois minutos de íoso. o

capitão da equipe do Doze, Zé Luiz, talvez por ter recebido

ordem do técnico Rubens Lang« nesse sentido, mandou
marcar individualmente. O Caravana mais tarde, resolveu

o mesmo. E neste particular, ambos os quintetos estiveram

falhos. Marcaram mal, Com pouca noção. o...Doze nos pare­

ceu um pouco menos mal, O Caravana tentou a meia-lua,
como jogada de ataque, no que não foi feliz. Mudou depois,
colocando então. duplo píivô, móveis ambos, e no final, a

ordem era arremessar de qualquer maneira. Já o Clube Do­

ze atacou melhor, mais organizado, nos parecendo mais

treinado. Assim, iniciaram com dois pivôs, um fixo e outro

movei, e uma meia-lua com Os restantes jogadores, que se

deslocavam, e procuravam "buracos" na defesa caravaneí­

ra, Mais tarde atacaram em formação 4-1, com menor re�
sultado, mesmo porque seus elementos perdiam na hora H,
a bandeija, e às vezes, Infantilmente.

De um modo geral, agradou a partida. Venceu o Clube

Doze, com absoluta justiça. Caiu o Caravana com altivez e

disciplina. 44x37 a vantagem dos comandados de Zé Luiz ..

A" rígura que mais realce teve na cancha, foi a de Beto. Se

não se mascarar, vai longe. Mauro e Toninha, com mais

experiêJ;lcia, serão ótimos elementos. Precisam, no entanto,

disputarem mais o jogo. Márcio, nosso velho conhecido, es­

teve bastante bem e Zé Luiz foi um !grande capitão e um

excelente jogador de defesa. Esqueceu um pouco o ataque.
Os outros que entraram, não til/eram .muíta oportunidade.
Vamos esperar mais um pouco. No Caravana, a grande 'fi­

gura foi Edson. Constituiu-se num perigo constante aos

dozísêas. George (Picolé), esteve também muito bom. Ubi­

ratan, nos pareceu um pouco lêrdo. E' porém de futuro.

João também, se movimentando muito pouco. Sem dúvida

que ambos precisam [ogar mais ':vezes. Alexandrino esteve

regular e Valdir, alto e vigoroso,"t'i uma, esperança a mais

no nosso basquetebol. Com Pouco mais de tempo, sem dú­

vida que será 'um excelente jogador. Os árbitros, Saul Es­

píndola e Antônio Rosa, estiveram bastante bem.

Tud_9 pois foi muito bom. Esperemos agoi.'a pelo Cam­

peonato, que deverá ser iniciado sábado.

NOTICIAS DE JOINVlllE
(Do Cerrespcndeníe HugO We­
ber, especial para "O ESTADO")

____.:.. ARQUIBANCADA PARA o CAXIAS F. C., UMA

NECESSIDADE EXTREMA:.,,__ Por noticiarmos sobre a

s.rqu ibancada do estadia do América F. C., surge-nos a

idéia de premente necessidade do Caxias F. C., ampliar
a sua, senão remodela-la "in totum". Acontece que a

atual arquibancada do Caxias F. C., de madeira e já bas­

tante velha, oferece mau aspecto para um dos principais
clubes da cidade, como tambem, o qUe é' mais grave, po­

derá mais dia menos dia, causar seria desastre, como a

crônica vem conclamando vez por outra, alertando sobre

o perigo, principalmente num dia de enorme afluência

do público. Passa-se o tempo 'e .sucedem-se as diretorias

do gremio alvi-negro, mas .este problema não. é resolvido,

senão, pelo contrário, se agrava, pela ação do tempo.
_ SÁBADO E DOMINGO, O FESTIVAL: - Con­

forme já noticiamos em correspondência anterior, deverá
ser realizado nos dias 31 ela Cl festival do "Bloco do

Chimarrão", em �otal benifício para as. crianças do Asi­

lo "Abdon Batista, às quais \ se pretende proporcionar
uma ,páscoa mais feliz. Contam os abenegados mentores

e associados da filantrópica agremiação com a boa von­

tade e cooperação ·do público nClS anos antedares ..

F. C� de lEaiS
CALENDARIO TENISTICO PARA 19'56

Mês Dias Torneios Local

ABRIL _ 21 e 22 _ Torneio de Abertura _ Floria­

nópolis.
MAIO _ Campeonato Estadual Infanto Juvenil _

I

Blumenau.
JUNHO _ Taça "lIsa Ribeiro" _ Lyra T. C. x T. C.

Bôa Vista.
<

JULHO _ 8 a 17 _ Campeonato Brasileiro Infanto-

Juvenil - Rio de Janeiro. I tJULHO _ Torneio de Seleção Feminina para o Cam­
peonato Brasileiro _ Blumenau.

JULHO _ Campeol1ato··Sul Brasileiro Infanto-Juve­

nil _ Curitiba.
AGóSTO -- Campeonato Estadual Aberto a qual­

quer classe _ Masculino e Feminino _ Joinvile.
SETEMBRO _ Campeonato Brasileiro _ Recife
PARTE DE SETEMBRO, 0UTUBRO E NOVEMBRO
Reservado ao Campeonato Estadual Inter-Clubes.
DEZEMBRO _ Torneio de Encerramento.

ii'
E-l..orJanópolis, abri de 1�º6.

�::'J!-:";'

I ,li,llAli
-/---
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As 4 _ 8hs.-
10) Sul em Foco. Nac.

20) O PIRATA SAN­
GRENTO

3°) 'MANADA SELVA­
GEM
4°) INVASORES DIABÓ­

LICOS 9/10 Eps.
Preços: 8,00 _ 4,00..
Censura até 10 anos.

ROC�1������OON·AESRTAoRBIAoXDECIDI-1Te!?!� p'�!.'n"�I!'�,�t.�����'��!V�l a

I confecção feminina, em nosso PaIS, adiantou-se, avanta-

NOVA yORK, 5 (U. P.) noticia ...
·

Rocky jamais me ,jada:nente, na perfeição do côrte e no capricho de aca­

_ O "New York Journal disse que iria renunciar ao I bamento,
sobre a confecção masculina.

American" escreve hoje que tablado. Após a luta com Já de lia anos que a nossa confecção feminina está

RQckY Marciano, campeão Archie Moore, campeão dos I em pé de igualdade (no mínimo), com a de outros pai­
mundial de box de todas as pesos meio�pesados, de. se- ,�es. O bom go.sto. brasile!ro, a cha�'me das suas mulheres,

categorias, decidiu abando- tembro ultimo, eu lhe disse

I"
sua elegancia mata e inconfundível cooperaram decisi-

.iar o tablado. que poderia retirar-se quan- vamente para destacar as roupas con-feccionadas.

'O autor do artigo, Max do desejasse. Devo encon-
f"'

Chegou agora a vez da roupa feita para homens.

Kase, redator esportivo do trar-me com ele em Macon Chegou um pouco atrasada, mas chegou perfeita nos

"Journal Amer ican" decla- (Georgía), no dia 19 de seus minimos detalhes. A "Ducal", do Rio, o WolJens de

ra ter obtido esta noticia de abril, ao seu regresso". Porto-Alegre e a "Modastí l" de S. Paulo apresentaram

amigos intimas 'oe Marciano. O· jornal acrescenta que, para este inverno verdadeiras surpresas. A perfeicão do

Estes ultimas afirmam que segundo os amigos de Mar- acabamento, a linha elegantissima, do córte, a qua'lidade
� decisão do campeão foi to- ciano dos quais obtev., essas. dos aviamentos e a alta classe dos tecidos são carateris­

mada há varias semanas, informações, a sra, Marcia- �:Ica� �ue situam. êsses ternos num plano elevado e que

antes que empreendesse sua no e os outros membros de justificam, perfeitamente} a alta preferencia do publico.

viagem à America Latina, sua família aconselharam- Tambem a confecção para rapazes e meninos atingiu
mas que nada transpirou a

r
no a abandonar o tablado, a.mesma perfeição. Ainda ôntem deparamos isto na vi­

respeito a pedido de AI WeU, i Alem disso, Marciano obte- sita feita a "A Modelar", que acaba de receber um ma­

seu "manager". .ve o seguro economico. As- 'ravilhoso estoque dos mesmos, assim como dos ternos

Este ultimo, que se en- sim é que seus sete ultimos para homens, acima mencionados.
'

contra em Nova York, decla- combates lhe renderam mais

rou a Max Base: "Primeira de 1.500.000 dolares".

I iii...'
As 4,30 _ 8hs.
"Cinesmacope"

SANGUE REBELDE

Preços: 18,00 _ 10,00.
Censura até 10 anos.

tt;t1-S i_iI
As - 8hs.

O PÓRTICO DA GLóRIA

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

SÓCIO - NEGOCIO ÓTIMO
.

Escritório de representações e. conta própria pos­
suindo �preciavel número de importantes representações
e pP"felt�mente aparelhado para grande e compensador
dese�v�lvlmento, aceita sócios com algum capital, sob
condições a se combinárem pessoalmente. Pode-se tam­
bem vender.

Cartas para a Redação deste Jornal enderecadas á
BRAZILIA REPRESENTAÇõES, devendo os' inte­
ressados indicarem nomes e enderêços para sêrem procu­
fados pelo anunciante.

NIVALDO DISPUTARA' O TERCEIRO
TURNO PARANAENSE

CURITIBA, 5 (V. A.) - c. A. Ferroviario, o cam­

f á está tudo definido para o peão do terceiro turno, alte­

ingresso do destacado go- rou, contudo, a situação.
.eiro Nivaldo na S. E·. Pal- Nivaldo, deverá atuar pelo
meiras. O melhor arqueiro C. A. Ferroviário, nas par­

paran aense da atualidade, tidas da serie "melhor de
dever-ia ser emgajado ainda três" com o C. A. Monte Ale­

nesta semana ao plantel gre, afim de decidir o titulo

palmeirense, já em condi- maximo da temporada de

ções regulares para deferi- ,1955. Com is.so o ingresso
der o esquadrão do Parque. de Nivaldo, no alví-verde

Antarctica. -'
. II paulista terá que ser adia-

do por alguns dias. E talvez

"MELHOR DE TR:f;S" que quando se dê, Nivaldo

�
A derrota sofrida', pelo já esteja de posse de mais

Ccritiba F. 8., Efue fez do ull?::t faixà

Iletro Técnica lod. e Com. S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORÜINARIA

. São convidados Os senhores acionistas a se' reuni­

l'�m, e� assembléia geral ordinária, às 16 horas do pró­
xirno dia 21, na séde social, à rua Tenente Silveira nO
28, a fim de deliberar sôbre a seguinte,

,

. ORDEM DO DIA
1°)' L it. er u:a.. exame, discussão e deliberação sôbre o

relatór-io da Diretoria, balanço geral e conta de
lucros e perdas, referentes ao exercício de
1955, e parecer do Conselho Fiscal'

.

2°) -!Jleição dos novos membros do Con�elho Fiscal
e seus suplentes�

3°) Assuntos de interêsse socüil..
F1orianópolis (SC), 5 de abril de 1956.
Leonel Pereira,' Diretor-Presidente

.

Juvenal N. Pereira, Diretor-Gerente
Júlia Cascaes Pereira, Diretor-Secretário

ASSEMBLÉIA G-ER-�t EXTRAORDINÁRIA COM PENSA0
.

Pelo presente, ficam convidados os senhores acio-I QUO R T O�ISt�S a se reunirem. em Assembléia geral extraor-diná-. l
. .

.

I �a, a� 14 horas do dia 21 de abril corrente, na séde so-

<,:al" a rua Tenente Silveira n? 24, a fim de deliberar Procura-se um em casa de
�ObI e o I aumento do capital social. Oe, '1'

•
H'ml.!a para senhor que

.

Florianópolis (SC), 5 de abril de 1956. trabalha fora. De preferen-
Leonel Pereira, Diretor-Pr�sidente da perto da cidade. Boas re-
Jú1ia Cascaes Pereira, DiI;etor-Secretário I fprellcias. Tratar com sr.
Juvenal N. Pereira, 'Diretor-Gerente WILDE _ Hotel La P01'ta.

As 5 -:- 8hs.
"FRINEA" A CORTESÃ DO

ORIENTE

Preços: 10,00 _:_ 5,00.
Censura até 18 anos.

ZINDER LINS RETORNOU AO
AGUA VERDE

.As - 8hs.
10) TRÁFICO DE BÁR­

BAROS

Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 18 anos.

CURITIBA, 5 (V. A.) :_ para o certame estadual do

O treinador Zinder Lins, i corrente ano. Ninguem

que voltou ao E. C. Agua ignora as. virtudes de Zinder

Verde, em acertada medida Idos dirigentes aguaverdea- ,'Lins, que está perfeitamen­
nos, está desenvolvendo te em condicões de brilhar

grande atividade, procuran-lnR qualidade de orientador

do armar equipe de respeito tecnico do alvi-celeste.
.

16a. CIRCUNSCRICÃO DE
.

.
,

RECRUTAMENTO
Em 5 de abril de 1956.

Do Chefe da 16a. C. R. M. '

Ao sr. Diretor.

Assunto: Publicação de Nota (Solicita).
Of. n. 180'- '3. R. A.

RECORDE SENSA­
'(IONAl

PARTICIPACÃO
.

,

DR. HENRIQUE' DE BONA
SôNIA-MARIA SIMôES DE BONA

Participam aos parentes e amigos o nascimento de
filho Roberto, ocorrido na Maternidade Dr. Carlos

·-:;Ol'reia.
Florianópolis. 3 d� abril de J 956

AÍ ES1_:Á O FILMÉ-iVIAIS
-

V�OLENTO-'DO" CINEMA
AMERICANO, NARRADO SEM �EBUÇOS, SEM

lVIEIA,S-PALAVRAS ...

1 _ Esta Chefia, apelando novamente para a bôa

vontade e cooperação que a Direção dêsse Jornal tem

prestado aos assuntos atinentes ao Servico Militar, soli­

cita a fineza de ser mandado divulgar Jiêsse p�'estigioso
órgão de lmprensa, a nota que se segue:

NE\V HAVEN, 5 (U. P.)
,

O americano George'
Breen bateu, hoje, a tarde,
na piscina de 50 metros da

\ Universidade de Yale, o

"récord" mundial de 1.500
metros, nado-livre, em

18m,05s 9. O antigo "récord"
pertencia ao japonês H.
FUJ'uhashi, com 18m,19s.

O novó campeão não pra­
tica seriamente matacão se­
não há três anos. C�nt� 20
ano>; de idade, 'é estudante
na Escola Nacional "Cor-

para re- tland Setate. Teachers Col­
lege", em Búffalo. A nata­
ção é o principal esporte

/ que praticam naquele esta­
belecimento e assim, Breen
começou a nadar imediata­
mente, depois de ter entra­
do para o colegio, há três'
an.os. A, primeira vez que
fOI a piscina, diS'se: "Tenho
mêdo de morrer afogado".
Esc lareceu, hoje, o seu trei­
nador, depois da vitória do
Reu aluno. I. George Breen afirma-se
., ssim, como grande favori�
to para os 1.500 metros, nos
Jogos Olimpicos de Mel­
bOllrne, sendo um magnifico
atleta, de 1,83 m., pesando

remu- .. 81 quilos, com belos canelas
I louros. (AFP).

cu

NOTA IMPORTANTE

A Chefia da 16a. C. R. M. avisa aos convocados das

class'Cs de 1937 e anteriores designados para incorpora­
ção no 10 Batalhão de Polícia do Exército, _;_ Rio, per­

tencentes ao município de Florianópolis, que a data de

apresentação no 140 B. C., prevista para 31-5-1956, foi

antecipada para o dia 30 .de abl:il corrente, sendo decla­

!'ados INSUBMtSSOS os convocados qUe deixarem de se

I apresentar no 14Q B. C., na referida data: 30 de abril de

1956. .'.
.

2 _ Esta Chefia serve-se da oportunidade
I {ó ovar os protestos de estima e cOJ'l.sideração.
I Henrique Marcos-Rabello de Mello

Coronel Chefe da 16a. C. R. M.

"-�-'--'1
,

UM DRAMA QUE
DIZ TODA A ,�.

!
.

I

[?@��&� - �o&o
FORNECEDORA DE MAQUINAS

CESTENO) _!_ DATILOGRAF�

..

Com muita pratica de serviços gerais de l'esponsa­
JnlIdade no NOVO ESCRITóRIO a per instalado nesta

Ca�ital. Exige-se otimo conhecimento da lingua portu­
guesa. Conhecimento de alemão desejado mas não essen­

cial.. Paga-se bem. Tratar cúm' sr. WILDE, Hotel La
Porta ou por carta à portaria deste fornal endereçada a

FORMAC indicando experiencias, referencias e

111ertlção desejada.
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Ploi-íanópolís, Sábado, 7 de Abril de 1956
-�._--

Prefeitura Municipal de Floria ópolis
Diretoria de Fazenda'

A T E -N ç Ã o

r Pedimos às pessoas abai�o relacionadas, compare­
cer à Diretoria de Fazenda da Prefeitura Municipal, afim
de tratarem de assunto de seu interêsse.

Banco do Brasil - Praça 15 de Novembro, 3.
Banco Credo Com. Construtor - R. Rio Gr. do Sul.
Banco de Créd. Popular e AgTíc. - Rua Trajano, 16.
Banco Indústria e Comércio - Pr. 15 de Novembro, 9.
Basilicia Alves de Assis - R. Major Costa, 54.
Basilio Joaquim Machado - Distr. de Ratones.
Beatriz Maria Vieira - Saco dos Limões.
Belarrnina B. de Almeida - R. Chapecó; 84.
Belarmino Alexandre Machado - R. Nova Trento,

116.
Belarmino Polidora Pires - Servo José M. da Luz, 25.
Belisánía Sardá -�R. Rui Barbosa.
Belisária Sardá de' Farias - R. Rui Barbosa F.
Bento Cavalheiro - R. Rio Gr. do Sul.
Bento Firmino Vieira - Servo Vilela, 13.
Bento Francisco Vieira - Servo Vilela.
Bento Január io da Silveira - Dist.r. de Lagôa.
B�nto Júlio Hipólito - R. José Boiteux, 34.
Bento Machado Vieira - Trindade.

.

Bergamino Silva - R. Padre Roma, 107.
Bernardina Cardoso.
Bernardino Cândido Vieira - Trindade.
Bernardino Espíndola - Servo Valente.
Bernardino Pacheco - Vila Célio Veiga.
Bernardino Rocha - Servo Ferreira.
Berta Weineck - R. Esteves Júnior, 160.
.BertÍllO Reitz - R. S. Vic. de Paulo.
Bertoldo Manoel Rodrigues.
Berto'ldo Martins e Irmãos - Saco los Limões.
Brasiliano Possidonio Silva =- Distr. de Lagôa.
Braulina Cardoso - Serv; -Mor itz.
Bráulio Jaques Dias - R. Luiz Deifino, 34.
Bráulio Santos - R. Crispim Mim.
Braunsperger & Cia, Ltda. - Por t.i Hercilio Luz.
Braz Carvalho.
Braz Limongi - Av. Rio Branco.
Braz Martins - Saco dos Limões.
Braz Vieira - R. Nova Trento, 42.
Bruno Emílio Bl.auth -'-- R. São Jorge, 44.
B. Zacarias de Carvalho - R. Cons. Mafra, 94-
Bento Luiz Gonzaga - Santo Antônio.
Bento .Sales dos Santos � Lagôa.
Cacilda Isac de Ol iverra - R. Art. Bittencourt, 18.
Caetana Marcelína Dias - Distr, de Ribeirão.
Caixa Econômica Federal - R. Cons,'Mafra.
Ca.lil Cherem - Av. Herc. Luz, 192.
Celhio Gregório da Silveira � Trindade-Serrinha.
Camilo Peres - Lad. Fortkamp.
Campolino Camilo dos Santos - R. Lages 95.
Cândida Corrêa de' S'o tTzat-'-,,-,·Ró-'LaUro Linhares 70.­
Cândido Bernardes - Servo VaIdemito Cost�.

'

, Cândido G. dos Santos - Morro do Govêrno.
Cândido José da Silva _:_ R. Curitibanos, 42-B.
Cândido Manoel Leandro - Trindade, 145.
Cantalício Dionísio Siqueira - Saco dos Limões'

L. 76. .'

Cantídio Ernesto de Souza - Saco dos Limões.
Cantídio Virgilio Passos - Distr..de Inglêses.
Carlos A. Ganzo Fernandez - R. Bócaiuva, 157.
Carlos Bastos Gomes - Av. Mauro Ramos, 176.

CGarlOS Buchele Jú_nior - R. Lacerda Coutinho, 22.,
arlos Eleutério Vieira - R. Rui Barbosa, 92.

Cal'los F. Engelsilig, dr. - R. Deodoro, 35.
Carlos C::dluf e outros - R. Visco Ouro Preto, 48.
Carlos G. de Oliveira - R. Trajano, 33.
Carlos G. Filho, J. J. Gonzaga - R. Cons. Mafra, 18.
Carlos Jorge Schlegel.
Carlos Lacerda - SantOArit<inio-Saco ,Grande.
Cal'los Leisner - Distr. de Canasvieiras.

Carlo� Pôrto - Distr, de Canasvieiras.
Carlos Rocha - Beco Boa Vista.
Carlos da Silveira Carneiro. - R. Rui BaTbosa, 44.
Carmélia. Salomé da Silva - R. D. Silveira, 244.
Carmem Costa F. de Melo - R. Deodoro, 13.
Carmo Leonel da Luz.
Casa Econômica Ltda. --'- Pr. 15 de N�vembro.
Casa Espírita-Joana Lima - R. Anita Garibaldi 65.
Casa 2 Leões Ltdà. - R. Felipe S�hmidt, 9.

'

Casa Rui Ltda. - R; Felipe Schmidt, 43.
Cassimiro Rabelo Flores - R. Laura C. Meira.
Castorina Zeferina Lopes - R. Nova Trento.
Catarina Maria de Jeslis - Distr. de Ratones.
Catarina Santa Pinheiro - Saco dos Limões.
Cecilia Macedo SimÕ'es - R. Trajano, 53.
Cecilia Pierre Gevaerd - Lad. Fortkamp.
Cecilia da Silva Lima - R. Cons. Mafra, 104.
Cecilia V. Ferreira e Filhos - R. Alv. de Carvalho
70.' .

'

Cecilia Nicolall Teixeira - R. Nova Trento.
C. E. Juvêncio A. Figuéiredo - R. José Mendes.
Célia Ávila - R. Silva Jardim.

.

Celina Conceição - Servidão Valente.
Celso Lessa - Serrinha-Trindade.
Celso R. Fil�o, Newton Ramos __:_ R. Crisp\m Mira,

L-7.
Celso Silveira de Sour.?;a - R. Fernando Machado, 28.

_

Centro de Div
.. e Teatro de Fpolis..

Centro Espirita A. Figueiredo - R. José Mendes.
Centro Espirita Fé, Esperànça e Caro - Avenida

Mauro Ramos, 92.
.

Centro Espirita Redentor - Av. Mauro Ramos, 242.
Cel'b:cndo Feijó - Vila Mariana, 26.
Cesário e Campolino Teixeira - Trindade.
Cia. Americana de Seguros - R. João Pinto, 2.
Cia. Nac. de Nav. Costeira - Cais Badaró.

"

C�a. de Seguros Sagres - R. Trajano.
,C�d RuSs - Saco dos Limões, 71. .

C�d A�eas - R. Laur·o Linhares, 3.

C!d de Oliveira B.ronze - Saco dos Limões.

C�d. Torm"powski Taulois - R. Ten. SiIveira� ,pÓ,;.Clrlaco Cristoval - R. Felipe Schmidt, 119.
Clara F.er��nd�1l de Morais - R. Frei 'Caneh.
Clara Slmoes - R. Bulcão Viana 23.
Claudina de �� za -:- R. ,José B;iteux. ."....,,�'�.........,...,..

LUlZ Lisboa.
\ .

li .

Cléa de Oliveira Mendes - R. Rui Barbosa, L-40.
Clemente Emílio Corrêa - Distrito de Oafacanga,
Clemente Souza - R. Major Costa, 34.
Clementina dos Anjos - R. Silva Jardim, '55.
Climácio Vieira - Lagôa,

'

Clodomiro Vicente da Silva - Saco dos Limões.
Clodor ico Moreira - Saco Grande.
Clube de Regatas Aldo Luz - R. João Pinto, 32.
Clube Func. P. C. S; Catarina - R. Trajano, 37.
Clube Náutico F. Martinelli - R. João Pinto, 42.
Clube do Penhasco - R. Maria Júlia Franco.
Colégio Barriga Verde - R. Ferreira Lima.
Colônia Z-7 - Pescadores - Saco dos Li�ões.
Colônia Z-9 - Pescadores - Canasvieiras.
Colônia Z-30 - Pescad'ores - Distr. Caiacanga.
Com. Ind. João D. Silva Jr. S. A. - R. Padre Roma.
Comunidade Evangélica - R. Nerêu Ramos, 21.
Conceição, Contreiras Soares. '

Cong.r. das Irmãs. F'rane, de S. José - R. Bocaiuva,
1� I'

Congregação N. S. ao Desterro - R. Rio Grande do
Sul.

Constantino Kosmos Komnimos - R. Cons. Mafra
'124.'

'

Corina Calvert Werner - R. Francisco Tolentino.
Corina Francisco O. da Veiga - Ladeira Fortkarnp

43.
'

Cristina J. Berdologu - R. Cons, Mafra, 89.
Cristina Kosmos Apostolo - R. Cons. Mafra 120.
Cristina Corrêa _.:.._ Caminho da Cruz.

"

C. Rosa Boabaid - R. Felipe Schmidt.
Cupertino Henrique Afonso - Distr. de Inglêses.
Curt Walter Nietsche - R. Silva Jardim.
Custódia Rosa do Nascimento :....,.._ R. Aristides Lobo.
Custódio Antônio de Souza - Distr. de Caíacanga
Custódio Gonçalves - R. Itajaí, 17-B. ..

Dác.io Neves, Manuel Nascimento - Trindade.
Dalila 'I'aranto - Servo Valdemíro . Costa.
Dalm�ro .Ca ldeira de Andrade - R. D. Jaime Câmara.
Dalrniro de Oliveira - Lagõa. '

Dalva Soares WolI -, Ladeira S. Clara.
D�r�lio ?-:o�ás da Silva - Rua Chapecó:
Dal'1O Inácio da Silveira - Lagôa.

'

DDav� DOSll_lingos de Oliveira - R. Críspim Mira, 108.
avmo ilva - Caminho da Cruz.

Déa Cunha - R. Rui Barbosa.
Décio de Alcântara Guimarães - 'R. Crispim Mira,10L1. .

.

Decran.� Zatariani - R. Laura Meira, 69-F.
.

Delaudmo Lopes - R. Virgilio Varzea.
Délcio Valente - Trindade, 18.

'

Delorme de Souza Lima - Pr, Pereira Oliveira, 18.
Deodato Lopes - Servidão Furtado.
Deodino Martins Dutra - Carvoeira.
D.eolflndiha Lopes - R. Virgilio Várzea \ _

.

Deonísio M. Soares de-Lima -'"�Vila MA�ia.no /I

Dep. Reg. SCl�V. Soco Ind. - SESI ,::_ R.-V'Ít�r Kon-
der, 53. .

D . I

�rlsmu�do Pinto 'Barros - Distr. Caiacanga.
D�amant�na da Silva Costa - Servidão Faria.
D���antll1o Borges - Serrinha-Trindade.
D��n� da Manhã Ltda. - Rua Tiradentes, 17.
D�Jal1l�a Delayte e Irmãos - Morro do Antão.
D!lauchno Gonçalves - Saco dos Limões.
D�lma Lopes Gonçalves _.:.._ Morro do Govêrno.
.Dllmo Isac da Costa -:- Trindade
D!n� Men�o�ça Gevael'd - R. Aives de Brito, 30. '

D�l1lz Antomo, Pereira - Trindade.
D�om,a�' Lopes da Silva -'- R. Major Costa.
D�onlslO Antônio Viríssimo - R. Frei Caneca 42
D:�'ceu H. Jandirób� - R. Preso Coutinho

' .

DISt. Drogas, P. Químicos -- Be'ck - R' 8;'eJipéSchmidt, 31.'
'.

Diva Corrêa - R. João' Carvalho
Di,va Matos - R. Mons. Topp.

.

.

D.]alma Gonçalves - R. Nerêu Ramos 69
Dolo:es C. dos Passos - R. Nova Tre�to.· I

D.om�ngas Francis,�a Barcelos -:- Morro do Antão J. B.IDom�ngos .& AraUJO - Saco dos Limões.
.

Dom�ngos Cardoso - R. Brig. Silva Paes.
Dommgos Correia de Souza.
D

.

.

om�ngos F, de Aqull10 - R. Felipe Schmidt 20"
Dom�ngos F. Bittencourt - Distr. de canas'viei�'�s.,Dom:ngos Gonçalves - R. Frei Caneca. .

'

Dom�ngos José Flores - R. Laura Meira.
Dom,m.gos da Silva - Saco dos Limões, L-47. \Donano Manuel de Oliveira - Servida�o V'l t

.

D "I' B G
a en e.

ora Ice, orn onçalves - Pr. Getúlio Va' 6Dorothéa Landshut de Moura _:_ R. Alvaro AIlg�S, 12'Do' I' AI R Vim, .

I va :na ves - . Gen., Bittencourt, 67.
�orvahna Coelho Pinto - Distr. de Recant
Dorvalisto Silvano Martins _ sàco dos Li o.�
D t 1" Ad' P

moes.
o a lCIO n re ereira - Trav. Adelaid

Dourival da Silva Lino - R. Sete de Sete�bro.Drofarma Ltda .
..:.._ R. Alvaro de Carvalho 33-ADuarte Fonseca Póvoas :._ R. Cons. Mafr�

.

Dulce Pereira da Costa -- R. José Mende'
Dur' aI J 'T' . s, 105.

v o'le' elxelra - Trindade.

Du�val Marcos Garcia - Trav. Santa Rosa.
Du�v.al S�bota - Av. Mauro Ramos, 303.

. EdeSla Slmas - Rua Cruz e Souza. .

�dgar de Lima. Pedreira - Av. Trompowski, 76.Edgar Lopes Sllva - Pr. Getúlio- Vargas
Ed�te Maria Alves - Servo Sanford.

.

Ed�te Maria da Silva - Servo Sanford.
Edlth Pereira - Trincheira.
Edmundo Bruno Paegle - Saco .dos Limões L-120Edmundo Francisco de Andrade - R La .' M

..
67.

. . lU a eira,

EdmundQ' Prosdossimo �,R. Esteves Júni�r
Edmund? S�mol1e - R. Mal. Guilherme, 3-7.

' 57.

Edmu Silveira - Servidão Franzoni.
Eduardo Anfilóquio Andrade - Distr d

�

C
vieiras.

. e anas-

Eduardo Antônio da Silva
Eduardo Baron '- Tri�da·de.
Eduardo Horn - R. Alm. Lamêgo, 204.
E.duar'do Horf\ & Cia. - R. Major Costa, 99.
Eduardo Per"o C, da Cunha Luz - R. Felipe Sch-

midt,2.

Eduardo Pio da Luz - Av. Mauro Ramos, 221.
Edson Carlos Ortiga - R. Monsenhor. Topp, 31.
Elias Mansur Elias ---: Av. Mauro Ramos, 185.

_. Elisa Júlia - Nova Descoberta.
Elpidio Jerônimo Gonçalves - Trindade.
Elpidio Jacinto Alves - Servo Irineu.
Elvira Vieira - Vila Operáma - Saco dos 'Limões.
Elvira V. de O. 'Machado - R. Rui Barbosa, 96.
Elza Dutra Póvoas - R. Delminda Silveira, L-6.
Elza Menezes - Caminho da Cruz.
Elza Wahl Boettger - Dístr.: de Santo Antônio.
Elzira StuarL- Beco Santana.
Ema Beilka - R. Cons. Maf'ra, 134.
Emanuel Pereira Campos - R. Blumenau, 56.
Emanuel da Rocha Linhares - R. Rui Barbosa, 63.
Emídio Cardoso Júnior - R. S. Vicente de Paula, 43.'
Emília Rosa de Souza - R. Aristides Lobo.
Emília Silva - R. S. Vicente de Paula.
-Emílio Francisco Corrêa - Distr. de Caiacanga.
EmíLio, Hercílio, Lauro Daura - R. Felipe Schmidt,

19.
.

Emílio Jorge __: R. Saldanha Marinho.
Emílio ,Schroeder - R. Frei Caneca,.118.
Empreza F'lcr íanópolis S. A. - Pr. 15 de Novembro.
Emp. J. P. Guimarães - Pr, Lauro Müller, 2.
Emp. Melhor. de Fpolis. Ltda. - R. Felipe Schmidt.
Emp. Melhoramentos e Obras - R. Deodoro, 7.
Empreza Standard de Publicidade R. Felipe

Schmidt.
Empr. de 'I'ransp. Coleto Ribeironense.
Empr. de Transp. Sul Brasileiro __:_ Rua Ten. Silvei-

ra, 29.
En éas Guimarães - Servo Formiga, 9.
Enéas da Silva Guimarães - Morro do Govêrno.
Ehedina José Dutra - R. Gen. Rosinha, 85. _

Enio Alves de Brito - Carvoeira.
Epaminondas Santos Jr. -'-- R. Sete de Setembro.
Epifania Maria Reis - R. Rio Grande do Sul.
Eriberto Meurer - R. Major Costa, '53.
Érico Monn - R. Itajaí.

.

.

Ernani Abreu Santa Rita - R.' Crispim .Mira
Prol.·L-15.

Ern�ni Born da Silva - R. BIumenau, 50.
Ernani Câmara da Silva - R. Saldanha Marinho.
Ernani Fraga � Morro do Govêrno.
Ernani João Corrêa - Av. Mauro Ramos, 261.
Ernan

í

Osmar Bittencourt ----' Rua Lages.
Ernestina Cordeiro - R. Nova 'I'rento.
Ernestina Dias da Gama - Trincheira.
Ernestina Gama Venera - R. Silva Jardim.
Ernestina P. dos Passos - Trindade.
Ernesto Beck .& Cia. - R.- Felipe Schmidt, 3�
Ernesto Cardoso - Nova Descoberta.

.

Ernesto Furtado - Servidão Siqueira.
Ernesto João Nunes - R. Alves de Brito, 32.
Ernesto Müller - R. Deodoro, 18.
Ernêsto Rib-eíro-� Nova- Déscoberta.
Fkqt�des �Umas�Mendes::-::. R. Crispim Mira.'
Erohdes Ver�nica de Souza'- Trindade.'

.

_._.

Esco�a Barão do Rio Branco ...:_ R. Nerêu Ramos, 39.
Escnt

..
de Eng. Bastos & Fontes - Pr. Pereira· Oli-

veira.

Esmerald� B. Espíndola, Filhos - Servidão Furtado.
ES'lTleraldma da Silva e Irmãos - Rua Curitibanos.
Estad? c!e Santa éatarina - Pr,aça 1.5 de Novembro.
Estal1lslau Jacinto Aguiar - Saco dos Limõe;;.
Estefano Horn - R. Clemente Rovere.
Estelita Neves - R. Campos Novos.
Ester Vieira da DIZ - R. Silveira de Souza.
Estevam Miguel Conti - R. Silva Jardim
Etelvina M. de Alencar - Rua Lages, 126:
Etel�ina Teixeira Lemos - Rua Lages, 200.
Euclides Furtado - Saco dos Limões.
EllCI�des Generoso da Silva - Distr. de Inglêses.
Eucl:des José da Silva - Aven. Rio Branco.
Eucl:des do Lago - R. Ten. Silveira, 116.
Euclides Manuel Vieira - Servo Ferreira.
EL1cl�des N. Pereira - R. Felipe Schmidt, 5.

EE,ucIl�dles dSe Oliveira Coelho - R. José Mendes, 5.
I UC lC es ouza - Serv.idão Vilela.
EuclidE;S Vieira da Silva - Saco dos Limões
Euclides Vieira de Souza.

..

Euclidia Maria 'Gomes. .

Euflabia Formiga - Rua. Lages.
Euflorzina Leal Ferreira - Trindade.
Euflorzina Monteiro da Cunha _ Distr. Canasviei.

PASSAPORTE PARA AS
�. TREV�

Eug�n�a do Nascimento _ Rua Bulcão Viana, 31.
Além dos sintomas gerai�

EugenIO David Cordeiro _ Pr 15 d N b 1.9.,
(dor de cabeça, calefrios, fe-

EugêniQ Ezequiel da Silveira.
. e

�

ovem ro, bre al.ta, vômitos' etc.), o

Eugêni<;> J. Coelho - R .. Preso Coutinho 89

I
alastnm e � varíola apre-

Eugênio Trompowsky Taulois _ R AG" �

sentam mal1lfestações locais
Eulália Antunes Nascimento _ Di�tr

.

C Ulma.r�es. que podem incidir sôbre o

E I' I' A
• anaSVleuas, ôlho cega du a la Ines dos Santos _ Servidão F "tdi.'

n .. o e mesmo des-
Eulália Jesus de Melo _ Distr. de Ing�: a O. ,trumdo o globo ocular.
Eunice C. Cunha Luz _ R. Bento Goncatses. 12 �uando o alast.rim e a va-

Eurico Couto _ Av. Mauro Ramos.
• ves,. nola cegam os filhos, a cul-

Euridice Motta da Luz _ R. Aristides L b pa. da desgraça cabe aos

Eusébio Barbosa _ R. Nova Trento.
o O.

pal�, porque. não os fizeram
Eva Gomes Natividade. v�cl�ar contra êsses ter-

� Evangélia P. Mandalis � Alam. Adolfo Konder
nvels .males.

Evari.sto F_; dos Passos _ Caminho da Cruz.
,6. Llvr�-se . do. remorso

Fabriciano Corrêa da Costa _ Pantanal tar�1O e mutIl, fazendo

Facul?ade de Direito de S. C. - R. Este�es Júnior. vacmar seu ,filhinho,
Faustma Francisca da Silva _ Distr. de Inglêses

.para �ue a val'lola ou o

F. Daura - Ponte H. Luz.
. alastrIm não o cegue.

Federaç�o Cato de Desportos - RUa A. Guimarães.
- SNES.

Feder�çao Trab. l. Sta. Catarina - R. Felipe Sch.
-----------

mldt. •
'

Felicidade Maria dos Santos - Distr. de
vieiras.

.

Felipe Daura - R. BulcãQ Viana,' 75. -.

Fel�Pé Jorge � Rua Felipe SClunidt, 39.
Fehsberta Maria Fraga - Morro ao GovA,
F'l' Z

..

S·
eulO.

e IX agUllll }lva - R ..Gons. Mafra, 35.
Fernandes Carlos de Amorim.
Fernandes Quintino Nunes - 'Distr. de Inglêses.
Fernando Emílio Wendhausen - R. Visco Ouro Pre-

to, 87.

(CONTINUA)
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, CONSELHOS
,PARA O lAR

Gracíela Elizalde
(Da Globe Press)

NOVA YORK - Estamos
na época do ano em que os

grandes magazines de No­
va York descobrem suas

idéias, no que diz respeito
à decoração, para a prima-
vera.

Um grupo de aposentos
modelos que visitei há pou­
co, destaca a tendência ro­

mântica, em tonalidades bri­
lhantes e claras, e os mó­
veis do estilo denominado
"sirocco", que constitui uma

expressão típica da nova

tendência para o tradiciona­
cismo. Esses móveis tem a­

.abamento em nogueira bei­

,se-cinzenta clara, em estilo
que não deixa de ser moder­
no, mas cujas linhas lem­
bram os estilos da Regência.
As côres principais dêsses
aposen tos' são as tonalida­
des de azul e verde (combi­
nação que exige .grande cui­
dado, mas qué é elegante e

.

eficiente) e também do a-

marelo.
Como os aposentos estão

mobiliados .de acôrdo com o

orçamento familiar, todos
os tecidos empregados são

laváveis; até mesmo as cor­

tinas de veludo amarelo são
laváveis. Até bem pouco
tempo, ninguém nem ao me­

nos poderia. admitir tal pos­
sibilidade. Atualmente, po­
rêrn, as pesquisas levadas a

cabo pela indústria textil e

as constantes pesq-uisas da
GeH'eral Dyestuff Company
permitiram se conseguir no­
vos acabamentos, tanto no

que diz respeito aos tecidos
como às tintas sintéticas de
ilta- qualidade, de maneira
que.-jnu itos- tecidos podem
ser submetidos, sem perigo
Ie desbotar, ao tratamento
Je ãgua e sabão.

.

No qUe diz respeito às
cort.ínas para quartos de
dormir, é muito interessan­
te uma combinação em que
um lado, amarelo brilhante,
fica prêso da maneira co­

num, ao passo que o outro
lado, côr de rosa escuro fica.
prêso na parte superior da
janela, levantado de um la­
do_ ..�c.aindo graciosamente
üé o c]1ãõ. erit móveis são'
de madeira muito clara, com
:odos os enfeites e accessó­
dos brancos, pQrém acentu­
ados com o dourado e o pra-.
teado. '

A comtinação verde e azu I
é usada em vários aposen­
tos, destacando-se, pOl'ém,
nas salas de estar, onde se

centraliza em cortinas fi­
nas, bordadas c'om aquelas
côres; No soalho, há um ta­
pete verde oliva bem acen­

tuado. As partes do sofá em

azul turquesa combinam
muito bem com as almofa­
das de azul meia-l1oi�e ou

verde oliva. Também em tal
caso são usados' a-ccessórios
brancos, -acentuados 'por en­

feites dourados e prateados.

Preceito do Diã

(IIntea Nofurnà
DR. SAMUEL FONSECA
Dr. Samuel Fonseca, ci­

rurgião Dentista, comunicv
a sua distinta clien'tela. que
aténderá às -quartas' e sex­
tas-feiras das 19 horas às
21.30 horas.
F.x('ll1�hamerite ('om hOI'''.

. marcada:,.
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



ft greve' do;:pessoal da Estrada de
Ferro Santa· Catarina

\

Trai" do problema, na Assembléia,
o, Depufado ,Orlando Beri()li

'

Ocupando a tribuna da As- medidas e providências.

I
providencias sentido rever-

sembléia Legislativa para E' o seguinte o texto do te- são ao,Governo Federal, da

greve dos ferroviários da E.F. legrama transmitido pelo sr. Estrada de Ferro Santa Ca­

Santa Catarina,.o deputado 'Presidente da Assembléia Le- tarina, ensejando desta for­

pessedista ORLANDO BER- gislativa ao' exmo. sr. Presí- ma solução graves problemas
TOLI, solicitou a atenção das dente da República, dr. Jus- afetam admínístraçâo aque-

autoridades para a [ustíça cslíno Kubitschek: la ferrovia pondo fim greve

das reivindicações operárias,
'

T E L E G R A M A muito prejudicada desenvol-

daquela ferrovía, afirmando'l EXU10. Sr. Presidente Re- vimento Vale Itajaí e defla-

que se fazia necessária a re- pública' grada com motivos justifica-
versão ao Govêrno Federal Palácio Catete dos diante situação classe

daqUE�l� estrada. -

_ I RIO ferroviários.

SOlICItou, com aprovaçao 1 Assembléia Legislatilva este Cordiais saudações
do plenário, fossem transmí- 'Estado, por proposta deputa- a.) - Braz Joaquim Alves
tidos telegramas, em nome' do Orlando Bertolí, apela alto Presidente Assembléia
da Assembléia, ao exmo. sr. I espírito compreensão V. Exa. Legislativa
Presidente da República e ao

exmo. sr. Ministro da Viação
e Obras Públicas.

Depois de tecer considera­

ções várias sôbre o problema,
leu os' despachos transmiti­
dos àquelas autoridades pela
Associação Comercial e In-,
dustrial de Rio do Sul, tam­
bem solicitando idênticas

ontem, o Teatro Alvaro de Quem não se lembra de "UMA NOITE EM PARIS"?
Carvalho abriu suas portas Os "ACANHADOS" credenciados pelo êxito alcan-
para ofe,recer á sociedade flo- çado ,àquela noite nos salões do Clube Doze, voltam à
rianopolitana, uma noite de pr'opol'cionar aos sócios do Vêterano, dia 22 de Abril,
arte.

.

outro festival de graça, elegancia e beleza.
Sobre a elegante festa, da- Apresentam-nos agora "UMA NOITE EM SEVILHA",

remos notícia em separado.

I Que para maior originalidade contará com a presença da'
Queremos antes, desabafar sempre lembrada orquestra do "CASSINO DE SEVILHA",

um Pouco. Tanto pelo caIar
I vin,da diretamente da Espanha.

excessivo que a gente tem �e I
Ainda nesta festa será escolhida e apresentada a

suportar naquela casa de dl- candidata do "ARISTOCRÁTICO" ao Concurso Miss
Iversões como desabafar prin- Santa Catarina - lVÚss Brasil.

'

cipalmente, pela deprimente!
'

�r;��aar�:�����I�e:ce!�q��::�: 'C-IU-be-O-oz-e-d-e-Sg-ns-to' A L U,G A - SE
Precisa-se urgente de uma casa ou apartamento,

velho, Sujo e arcaico "maus0- I ,

l�o".' que foi u.ma oficina me-I A anima.çã?, a. decoração e a .prese.n�a do "grand-
centro da cidade ou no Estreito, ,até 3.500,00.

-
,,'l'ratar'com o sr. Chaves, na Pensão Elite.

camca ha mUlto tempo e ho- monde" flonanopolltano" tornaram' 1l10lvldavel, em outu-

je é um escarneo para aquela brt) do ano passado, a �esta intitulada "UMA NOITE' EM

praça onde edifícios moder- PARIS" promovida pelos acanhados do Clube Doze. E
nos apresentam um lindo' agora, no dia 22, prometem eles, nos proporcionar um

conjunto. , I sucesso idêntico. E para isso, trarão novamente à Floria-

Porque a Prefeitura não nópolis, a famosa orquestra "CASSINO DE SEVILHA"
manda demolir aquele mons- r

que elará à "UMA NOITE EM SEVILH1\" uma caráter

treng_o? , ,: dft Ol·iginª,Udade." E ;:ti).l_9..a. mais,_ �terá escolhida, naquela
,fazendo-o agora, Ja o fará j10ite, a moça que l'epresentuá o Veterano no Cwf�urso

Aqueltl,- escrescencia/:"MISS SANTA CATARINA MISS BRASIL". '
;;,.

,
,

i
' ,

Florianópolis, Sabado, 7, de Afu'il 1'956'

NOSSA CAPITAL
Revisão do salário mí­

,nimo, tarefa número
um

OSVALDO MELO

[está pedindo picaretas e pás
para o desentulho.

Já sei. Póde quem quiser I Tambem um prédio á Pra­

achar que estou chateando. ça 15 de novembro, antiquis­
Não faço e nunca fiz caso dos simo, sem passeio, sem mais

maldizentes, dos que não nada, fóra do alinhamento,
querem cooperar com o pro- porque persiste de pé num

gresso da Capital e muito desafio ao progresso?
menos com os que não mo-. E o renque de casas velhas

vendo um dedo em benefício situadas no mesmo local de

RIO, 6 (V. A.) - F'alandr,
ontem na Confederação Na­
cional dos Trabalhadores da

Industrta, o sr.Parsifal Bar­

roso, titular da pasta do Tra­
balho, arírmou que deverá eS­
tar de posse, até .fim de ju­
nho, dos resultados em torno
da revisão do sala rio mínimo

para levar ao presidente da

República o trabalho final.

Considera a revisão do sala­
ria mínimo a tarefa numero

um de .sua atuação no Mi­

nistério do Trabalho.

das coisas, da nossa terra, se

encastelam por dstraz da crí­

.tíca que desestímula procu­
rando anular a ação dos de
boa vontade.
Que eu hei de martelar sem

piedade, isso o farei, desa- E, o Mira-Mar em ruinas?'
grade a quem quer que seja ... Até quando? E tambem Os Des. Guilherme
E lá vai mecha. . . abrigos para ônibus, mnstran­
Continua a água suja a do a toelos a selvageria que

correr pelas sargetas das ruas praticaram e ainda praticam
F;elipe Schmidt e Trajano, contra aqueles utüíssímns
embora nossas constantes serviços Prestados ao Povo 'e
observações e consecutivos que ali estão pedindo consêr­
apelos, para que cesse o abu- tos?

trado juiz veio pessoalmente

só. N�nhuma autoridade to- E os letreiros luminosos trazer-nos agradecimentos

mau a mínima providência a que não ilumiriam?
pelas referências, aliás jus-

respeito. T b
.

t d
tas, que tivemos 'Qportunida-

,. am em eXIS e um segun o ._

Hoje, por exemplo, a agui- d ,·t d l' C'd d
de de fazer, por ocaslao da

epOSl o e lXO na 1 a e '

d d'd d
' .

T·
nha preta corria como um 'd t f' d ! sua espe 1 a o egreg10 1'1-

que e�e ser rans :r� o pa.- I bunal.
.

regato Tambem lá pelas ra O Forno Crematol'lo, all, "..... .- ...............

imediações da rua Esteves ao lado elo Hotel Cacique. E, Imtitutos? Porque não ,cons-
\Junior que dá entrada para aquele terreno baldio, trans- troem?

'

a Avenida Rio Branco, existe formado em depósito de lixo, Bem. Chega por hoje. Tarn­

um registro ou 'coisa que se pertencente a um de nossos bem, para que mais?
assemelhe, estragado, há

��i�o��e���. �ê���e�o�i:�u: POÇOS ARTEStANOS CONSTRUIDOS
Obras Públicas que mande lá

PELA PREFEITURAa1guem verificar o "caso" .e'
que providencie para estan- A população do distrito' dJ. cedor do problema, cuidou de
cal' aquela fonte. Tambem ca-, Lagoa vinha-se debatendo, dar-lhe a solução exequível
be áquela Diretoria, e'vitar o elesde havia muito, contra um que lhe ocorria. De sorte que,
desperdicio da agua, para que problema de importância vi- já agora, a população do dis­
se louvem no exemplo os tal: a'difículdade de suprir- ti-ito da Lagoa dispõe de po­
consumidores do "precioso se de água potá!vel, que só- ços artesianos construidos
liquido"! mente era possível obter a- pela Prefeitura, em os quais
E os passeios da 'Esteves travessando a barra, para ír .se supre de água potável sem

Junior e de outras ruas, in- buscá-la do outro lado. Iss.) maiores canseiras e sem difi-
clusive da Avenida Hercílio clllda,des.obrigava ,a população a extra-
Luz? ordinário esfôrço físico' e a Não se poderia deixar ,de

grande perda d'e tempo, COllS- louvar essa iniciativa do Pre­
tituindo uma preocupação feito Osmar Cunha, agora

absorvente para aquêle labo- tornada realidade para con­

rioso distrito. fôrto e contentamento de um

Logo que assumiu o exercí- núcleo de população ilhôa

cio de Prefeito da Capital, o loperoso e dedicado aO pro­

dr. Osmar Cunha, já conhe-l gresso coletivo.

que nos temos ocupado e

cujos beirados ostentam ,um
encantador jardim suspenso
onde prnlíferam hervas de

passarinho e até figueirinhas
nascentes?

Abry
Nossa redação' recebeu on­

tem a honrosa visita do sr.

Des. Guilherme Luís Abry,
que acaba de se aposentar do
'I'ribunal de Justiça. O ílus-

Como vai ser? Deixar como
está para ver como fica?
Esta teoria só virá provar

pouco caso e desleixo.
Ora' vamos, meus senhores.

Uma cooperação ao menos.'

Não espantemos os turistaS
euja presença em nossa Ca­

pital vem sendo tão solicita­
da.

,

UMA NOITE EM SEVILHA )

. r'

E por falar em vida, a sam, a gente recebe aquela
luta vai renhida nos arraias funlar&da pela cara que mais

lesgislativos. Todos querem o parece coisa do Diabo ... En­

POSTO DE SACRIFICtO e quanto Os nossos pais da pa­
são tantos os candidatos! Si tría estaduais abriam a cor­

a coisa fosse dura mesmo, e rj'Ja para a Presidencia, o no­
não passasse de uma mole�a vo do Estreito grita pela fal- Vem ele há longos anos o I Para obviar a êssss íncon­

das boas, nínguern queria o ta de hígíene, \falta de esgo-
hábito ,de �ei�ar corr:r ao venientes o dr. Osmar Cunhal

tal POSTO, nem amarrado. tos falta de agua e outras "eo sabor da propria evolução na- digno Prefeito Municipal,

Assim enquanto os poderes se sitas más"; bradando aliás
I tural a abertura' d.� �arra da mandou que a Diretoria de

engalfinham, as tramas ur- d t Enquanto s Lagoa, quando períódlcaman- Obras Públicas da Prefaítu-
no eser o. . . atI .-

dem em profusão sempre dias correm, a velha historia
e �e fecha, .sob o a uviao dOa

num crescendo louco, ao pon-, t· 'g nanciá dos que
areIa que ali se acumula. ra. desobstruísse a barra da

se repe e. a a
f'

-

dei d
to de que ninguem quasí ra- vivem a custa do estomago do enomeno. �ao eixa e acar- Lagoa, tendo seguido para o

la um com outro, com medo povo Hoje fui espiar a feira ret�r pr.eJUlzoS para a popu- local turma de 40 trabalha­

de sair algo que não deva di- Iívre e notei com pavor como
lação, VIStO q.1;;le o fechame�- dores, os quais realizaram a­

zer e o concorrente se preva- as verduras estão inacessi- to da barra Impede o supri- quele serviço, restituindo à

lscer do dito, para fazer sua veis e tudo em geral. .. Fis- �ento do pescado nos pontos
I
normalidade a barra até en­

onda ... E enquanto isto, toda calízacâo? Para que? E' me- pISCOSOS da lagoa; por outro tão obstruida.

gente brada, principalmente li .
..

daix r cada um lado, a mortandade do pes-
lar aSSIm, el a

d
'.. .

a classe menos protegida, vender aO preço que enten- do o que ríca na Lagoa retí- Trata-se de um serviço que

contra o alto custo de vida, der ... Assim reina felicidade
o recomenda o interêsse do Ga-

no entanto dínheírmho para entre os tubarões e o Povo
Ultimamente, a barra tem, verno Municipal pelos pro­

fazer sua téstnha no bicho banca a sardinha, afinando e
estado fechada desde há Ion- ,blemas que, aparentemente

,se�pre arranjam ... Sem fa- enfraquecendo... E enquan-
go tempo e os prejuízos tem, insignifi.cantes, tem contudo

lar em outras' jogatinas que to tudo corre deste geito,
sido extraordinário, causando grandes consaquencias para

medram a luz feerica dos lus- mais um dia vai passando inquietação geral. '
a economia popular.

tres familiares ... E si a vida nesta vida que corre tão de-

caSAMENTO RELIGIOSO
A situação após um quínquê- ao sacerdote a certidão de
nío de vigência da Lei 1.110 Batismo).

.

- As condições para o reco- Depois de corridos Os pro­
nhecimento - A habilitação clamas civis nos prazos do

civil .Códígo Civil (artigos 180 a

Em Santa Catarina, como 182), estarão ,habi]itados;
no Brasil, teve ampla reper- munir-se-ão do CERTIFICA­
cussão a lei 1.110, de 23 de DO DE HABILITAÇAO, que é
maio de 1950, publicada no, válido por três meses, e pa­
Diário Oficial da União de '27 :garão as despesas concernen­
do mesmo mês, que regula o tes ao registro civil.
reconhecimento dos efeitos O certifica,do será entregue
civis do casamento religioso, ao oficiante da cerimônia re-

A lei 1.110 deu sxecucâc uc Iigiosa, para o devido arquí­
artigo 163 e seus' parágrafos vament-o. Após a celebração
.1 o e 2° da CONSTITürçAO do casamento religioso, o

FEDERAL. São passados mais próprio oficiante requererá a

de 5 anos da vigência da lei inscrição do ato no. ,registro
e seus intuitos estão sendo público, que será efetuado p'e­
confirmados pela prática ca- lo oficial do registro ciyil
dá vez mais generalizada' em dentro de 24 horas.
muitas comarcas de Santa: Depois dêsse prazo, os nu­

Catarina. Nesta capital" a fal- bentes poderão obter a cel'ti­
ta de suficiente divulgação da dão respectiva no cartório.
lei em tela, de modo de cum-, Não haverá pois despesas

RIO, 6 (V. A.) - O minis- prir com os preceitos da mes- com o assim Cha111ado "casa­
tro do Trabalho dará hoje ma, é a responsá'vel pelei seu menta cÍlvil", sendo que aS

uma entrevista coletiva à im- raro uso. despesas de cartório se refe­
Rren,sa, devendo abordar, ep- Vamos indicar, agora o que rirão unicamente à habilita­
tre outros assuntos, que lhe devem fazer os nubentes pa-' ção e ao registro e certidão,
foram solicitados, pelos re- ra gozarem dos benefícios da taxadas em lei.

-

presentantes da imprensa, o ,lei. Dezenas de noivos estão
salário mínimo, o pagamento Como sempre, levarão as preparando Os papéis, para
do aumento aos previdenciá- certidões de nascimento ao I casarem no Religioso, com e­

rios, a orientação governa- cartório do Reg'istro civil e lá feitos civis. Afinal, também o

mental sôbre abastecimento e se inscreverão para serem Brasil realiza o que há mui,.

questões relativas aos sindi-, corridos os proclamas (pfll'a tos anos se fazz nos cultos
catas. o ato religioso apresentarão I paises da vetusta EuroIJa.

SERA' LANÇADO ESTE ANO NOVO
CONCURSO DE REPORTAGENS

Nos primeiros dias de abrtl ; de novembro de 1956, será
serão lançadas as novas ba- ! premiada com Cr$ 50.000,00,
ses elo "Prêmio Essa de Re- estando ainda em" estudos
portagem" para o ano de dois prêmíos adícíonals.
1956, concurso de âmbito na-

cional instituído, em 1955 pe- As novas bases serão írne­
la Essa Standard do Brasil, diatamente divulgadas para
sob o patrocínio da Associa- os jornalistas de todo o país,
ção Brasileira de Imprensa. oS quais desde já poderão co-

A melhor reportagem do I gitar da seleção de reporta­
ano, publicada em jornal ou geris publicadas ou a publí­
revista brasileiros editados cal', para envio das mesmas

em língua portuguêsa, no pe- à comissão julgadora a ser

ríodo de 1'0 de janeiro a ,30 designada pela A. B. 1.

DA VIDA QUE PASSA

está mesmo de doer, os cíne- pressa ...
mas regoI"git,am de gente,
com suas bichas interminá-

veis, não havendo demons-

tracões de "'-carestia. .. Seu �

pEÍmIRA é quem diz bem: -iEntrevista do Ministro
Dinheiro não há para quem do Trabalho
não tem.' O mais é choro de

. PETER

malandros que querem pegar

nu que aparecer ... E por fa­

lar em dinheiro ha dias

contratei um homenzinho

para limpa� meu quintal por
200 pratas, um homem de

aspecto razoavsl, aparentan­
do saúde e certa fortaleza. ' .

Chorou muita 'lniseria e pro­

meteu estar no serviço dia

seguinte ... Vê, se êle apare­

ceu! ... Serviço não falta: o que

ha é muita esperteza. .. Em

faiando dos nossos BARNA­

BFS, os comerciantes não
R::tbem corria arrancar a mas­

sa que êles receberam, su­

bindo oS preços vertiginósa­
mente, diariamente, Sem que

a nossa COAP tome cien­
cia ... 'É por falar em COAP,
o leltor inteligente pode in­

formal' para que serve ,aqui­
lo? Controle, dos preços?
Mas' como? Si êles sobem
vergonhosamente? E por fa­

lar nissO', OS calhambeques do

ERtreito, que mais parecem

!lil,vios carvoeiros, continuam
botando fumaça para todos
os lados... As ruas ficam

escllr::1s' e quando êles pas-

TURISMO
Um grand� técnico em Florianópolis
Convidado pelo Govêrno do administração; engenheiros e

Estado, ,está entre nós o sr. representantes da imprensa.
dr. Marcelo Rob.erto, reno-I Pelo sr. GOIvernador, o

mado arquiteto e consagrado grande tecnico patrício foi

técnico em matéria de turis- i apresentado aOS presentes,
mo. , I decorrendo a recepção num

Em Florianópolis o ilustre ambiente' da maior cordiali­

engenheiro patrício procede- Idade.
rá estudos para a elaboração I· A' noite, na Faculdade de

de um Plano de Turismo. Direito, o dr .. Marcelo Ro-

Anteontem, no Lux-Hotel, o berto proferiu palpitante
sr. Governador ofereceu-lhe conferencia, seguida de inte­
um coquetel, a que estiveram ressantes e acalorados deba­

presentes, além dos 81'S. 31)1'- teso
ge Lacerda e Osmar'" Cunha, I O ESTADO agradece a gen­
Secretários d'EsLadps, de-, tileza do convite para essas

sembargadores, auxiliai'e3 da reuniões.

no

--------------------�----------------------�-----I .

VENDE SE
VENDE-SE uma ótima residência, à ,rua José Elias

237, no Estreito, próximo a Escola de Aprendizes Mari­

nheiros, tendo ótima garagem, 3 quartos, 1 sala de visita,
sala ele jantar, cópa, cozinha, banheiro. Mede a casa 10

,frente por 30 ele fUlldo8, o 'terreno'méele 12 por 36.
'�tar na mesma.

ACORDO MUNICIPAL COM O MINIS­
_

TERIO DA AGRICULTURA PÁRA
·FOMENTO AGRICOlA NA'ILHA

Da recente viagem que o sam às facilidades e conrlí­
dr. Osmar Cunha, ilustre çôes técnicas para OS planta­
Prefeito Municipal, fê� à Ca- I dores.

pítalda República advêm pa- Assim é que a Prefeitura de

ra o Município de Florianópo- Florianópolis disporá de má­

lis diversas e importantes ini- [qumasagrícolas, sementes em
'

ciativas, cuja concretização I abundância,' abertura de es-'

ficou assontada.. em acôrdo

I
tradas e penetração às ár'e::ts

firmado pelo nosso Prefeito, destinadas ao ,plantio das

no Ministério da Agricultura' mais variadas espécie:> ds

e em outros setores da alta produtos agrícolas.
administração do país. I Isso equivale, sem dúvida, g'
Um dêsses acordos é o que mais um grande impulso da­

diz respeito ao desenvolvi- do ao progresso sconônuco de

menta da agrrculturn na Ilha; Florianópolis, sob a visão e'

-por meio de um sistema de pelas atividades íncansávoís ,

estímulos aos agrtcultorns e do honrado Prefeito Osmar,
outras providências que vi- Cunha.

ABERTA PELA PREFEITURA A
BARRA DA LAGOA

----' - ------� -----,- _ .. _- -�----------

No interiOl': do Estado, entre certo presidente do
diretório da VIGILANCIA ETERNA SEM LIBERDADE
- COM POLiTICA E SEM PAz - e outro correligio­
nário.

Correligionário - Fulano vai ser removido.
Presidente - Para o inferno como pedimos?
Correligionário - Não sei!

. P_residente - Quem ;vêm ocupar o lugar dêle é
aquele que nós pedimos, não é?

Correligionário. - Acho que não, aquele foi Qeso­
nesta e, suspenderam por determinado tempo. Viria
nos incomodar aquí!

Presidente - Então quem virá?
Correligionário - Conforme àquela última circu­

lar, vinda do diretório regional, o Dr. Secretario nãq
quer que nós nos envolvamos neSSa parte da adminis­
tração, porque o Estado precisa de renda. Dizem que
é Beltrano!

'

Presidente - E' honesto?
Correligionário - E' justo, honesto, trabalhador,

em suma,' tido como bom funcionário!
Presidente - Muito bem, quer dizer que estamos

de parabens. Devemo� a'gradecer ao Dr. Secretário!
Correligionário - Também acho!
Presidente - Pelo jeito é udenista?
Correligionário - Não! E' Pessedista!
Presidente - Então não serve, vou protestar, isso

'é uma afronta, então nós não mandamos nada?
x x

x

O -diálogo acima aC9nteceu decididamente. Nele se

vê uma fotografia de córpo inteiro dQ caminho que,
,

apontado pela U. D. N., leva o Estado ao deficit.
E o deficit já' não está aí? I!
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